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SiO CÉGOS 

transporte, que deve ser baratissimo, 
para estimulo dos agricultores. N o 
dia cm que o arroz alcançar um 
preço rcniunerador, só possível com 
a sua intruducção cm mercados cx-
'rangeiros, veremos avolumar a cor-
reute immigratoria. Nilo é necessá-
rio contar a intlucncia dos cereaes 
na Argentina, sobre a immigraçJo. 

Ali estilo as republicas do R i o da 
Prata, que nos ofícreceni um merca-
do vantajoso para a exportação de 
arroz, Nós todos, humildes cidadãos, 
podemos ignoral-o. Mas o governo. 

ver seja a vlUa do Pi lar , situada em coutavam Os tyri 
ponto afastado da Soroeabana e não na ! ra reduzir d fome 
citação do mesmo nome, na estrada da j c arrancar, por 
8 . Paulo Railvray, em Santos.» j trftcs, todas as o 

A sabida é bem arranjada, mas não 
píga. Se o cadaver estiver perto, distan-
te» aqui, ali, acolá, em logar afastado 
011 longínquo, ha de surgir , ha de appa-
reccr e, então, ficará esclarecida a acha-
da do cadaver ainda nSo verificada, ape-
sar do furo colossal do organi official c 
officioso da praça Autonio Prado. 

J>a-
éa 

* 
I)a maneira que o sr. Tibiriçá está 

agindo cm relação ás candidaturas pre-
sidenciacs, o sr. Campos Salles deve es-

IIÍO. I-Iltretailto, qilC tem elle feito ? ! tar convencido de que essa questão j í 
1-111 vesperas de fechar-sc um tra- »S° * politica, mas sim pessoal. 

O •foveiuo do listado, por inicia-
tiva do sr. Carlos Botelho, procura 
desenvolver a cultura de arroz, para 
crcar uma fonte nova de riqueza 
Veiu dos listados Unidos o- sr. Wel-
man Bradtord, com o fim de fazer 
experieucia, por espaço de 11111 anuo, 
da moderna cultura pefo processo j " , . t 1 . . . . 
. . . . abrir-nos um novo mercado. Mas, o I mandaria o sr. Albuquerque I .ms a 

de irrigação. O contrato com o no- l h e . ^ ^ t r a t a r d c tabua e seria o primei™ a apoiar a g c 

5 0 l e n u C , n C n K jdirectorios, dc C o m m i s s i o Dircctora, 1 ^ ^ ^ 
elciçilo presidencial. 

tado commcrcial com a Argentina 
e com o Uruguav, o sr. Tibiriçii 
não aproveita o optimo ensejo de 

Kstou certo que se o sr . Campos Sal» 
Jes curvasse a cerviz e se compromettesse 
a lançar unia capa protcctora sobre os 
mysterios da valorisação, u sr. Tibiriçá 

tavel agrononio 
assignado, em Washingíon, pelo eu j 
carregado dos negocios do Brasil, 
como representante de S . Paulo. O 
intuito do governo paulista, com a 
experieucia que inicia, é ensinar c 
generalisar 11111 systema dc plantio 
que se lhe atigur.i melhor ou mais 
proveitoso, l i ' dc crer que nâo se 
j.Uii imiteis esses ensaios. I : ' de crer 

A . 

T r a ç a s 4 T r o ç a s 
A M U | [ u i i i N <l:i K e p i i b l l c a 

O sr. conselheiro Affonso Pe nna está 
t a m b é m q u e a producçâo augmeil tC | saliindo f<5ra <lo sério no capitulo ele-
imiito, por essa intcivci içâo d o p o . K a n c l a ' 
, , , . . - . , S. exa., mie c, sein duvida, o primeiro 

der publico. Devemos reconhecer, ) i ( ? „ r A o ( l a R e i , l l W i c a > politicamente fa-
todavia, que era grande a producçâo - jiando, veste-se boje em dia pelo ultimo 
que tende a crescer lliais. AntCs des. ; tigiirino ]iarizieuse, cnfileirando-sc com 
sa intervenção, pois, estendera-se lll. aplomb na ordem dos U:ci que perara-
timamcntc, de anno para anno, a 
cultura de arroz, ainda pelos vellio s 

Entretanto, o nosso presidente receia 
j ijne o velho estadista, que não mette a 
i mão em cumbuca, se resolva a trazer a 
: publico quaesquer irregularidades exis-
! tentes. 
| O sr. Tibiriçá já não guarda reservas 
Ido empenho que . faz pelo seu candidato, 
' nem da má vontade que vota ao s r . Cam-
' \*ou Salles : s. exa. está agindo tão des-
' enibaraçadamentc e tão sem cereinonias, 
que até o zé povo já sabe das s.ias co-
leras quando encontra resistências no 
jiedincliar de votos para o candidato 
alagoano. 

• 'orno tudo isto 

(çmagogos pa-
i>ital franccza 

o, aos 
s cuia 
raçadamen-

r C . Cí. T - e 
atos habitan-

111 Pariz, ha 
isa dc padei-
uc Pariz i 

o por verda-
operarios vin-

Belgica, da 
Allcmaiiha. 
•arios padeiros 

•e, convictos dc 
aos peitos dos 

que de lia 
'--uni trabalho 

podiam achar 
t.uno para dei-

sonhado ganha 
'de resto, o que 

balho» encai-
abaudonados 

ím tal prompti-
a estes que a 

lem sequer per-
era theatro dc 

c i m o dizendo 
o pão pareceu 

s trabalhadores, 
Atividade cons-

nas circumstancias a que se refere a informação policial dissesse estar < l i c o pouco reunido em Montevidéu, 
tal julgamento ? Nós sem duvida. c J l e s o | t o e „ ia i s tarde que dc novo ' Z 1 " " ' " J " 

" , i j . • i' ' iiiocio itniii^nte cota ciue ron<-orreii 
Nilo obstante abandonamos tiosm q p r c m j c r a p o r i"ors-a j c sentença , ;'J referida exposição enviando diversos 

direito d indcmnisnçjo; querer, poj : 
coudemnatoria. (<i;ahallios jiholographicos do Dispensa-rém, exigir uma indemnisação 

nós, c in iquo.—Além disto por que mais uma hrilliatura do .).-
motivo expulsaríamos agora aqucllcs j delegado, encampada pelo sr. W a s - ] 

hington Luiz . 

<Boro Boracico» cura eczuniM. 

| 
C o n f o r m e foi noticiado, o gover- j 

no sacou 2 0 0 mil esterlinos, por 1 
conta dos 2 milhões, que foram as ! 
luvas de arrendamento da Soroc.i- 1 

ban.t. 
Estamos informados dc que e-,scs 

2 0 0 mil esterlinos (oram, em parte, j 
para comprar grande partida dc caf 

lhes fosse suggcrii 
te para os inembi 
felizmente para 
tes da Villfí Lun 
uma quantidade 1 
ros sem trabalho, 
todos os dias iui 
deiras avalanches 
dos das províncias 
Italia, da Suissa e 

Ora , quando o» 
se declararam em gi 
que -punham a fíH 
patrftes, os outre 
muito esperavam 
que nâo vinha, 
momento mais o| 
tar a m i o sobre 
p i o , — é o caso. 
fizeram: os «sei 
xarani-sc nos lo, 
pelos grevistas e 
dão se substituirei 
população dc Pari; 
ccbcu que a capi 
mais unia griivc 

Nâo extggcrarci 
que, por alguns dí 
melhor, pois os 111 
desenvolvendo 
cicnciosa, buscav 
fiança dos patrftci 
do pubMco. 

A gn!-vc, poit^jjb^ dos padeiros, 
foi u m a g reve i í?Wessas , e, natural- pias aphrodisiaramentc apimentadas c o - j . . . . . , , , 

.... , V. . . - 4 „ ! n a r d o IJi.is C o r r e i 

auc nos soccorreram, 110 momento 
uillicil, expondo-se ás violências dc 
seus camaradas para dar seus l o g a -
res precisamente aos causadores des-
ses momentos difliccis. T a l proce-
dimento seria dc nossa parte um 
signal dc ingratidão e dc cobar-
dia. 

l i ' sobre estes dois curiosos m o -
dos de ver que os tribunaes com-
petentes dc Pariz dever-sc-ão pro-
nunciar dentro c m pouco, fixando 
definitivamente 11111-interessante pon-
to de direito. 

D e m c t r i o d e T o l c i l o . 

REVISTINHA 

anatorio de S . r.uiz, 
+ 

A. Camara Municipal de Kspini.j Santo 
j da Hi.ii Vi»ta oDiciou ao sr. pre-i,|^iil>* 
[ Kstado i.oiumiiuicaiido ter votado uma 
I moção dl- applatiios ao nrtnal (ç j'.'rnio 
j pi-la acertada traiisacção d., ari-u la-
j mento da listrada Soroeabana. 

+ 
No dia K do corrente será in-

bulenneineute o grupo escolar 
fctliHititdo Tir iuh, de Avaré. 

O director de-sü «rupo envioa 
tes aos ^rs. presidente ,!o Estai 
cretarios, iiispcclor geral ilo n 
inspectorea escolares. 

V 
Xas xiotas do tabrlliá 

Araújo foi lavrada .1 esci., 
rão ile 11111 terreno ao listado. 

Xão queira jamais o leitor es tar na 

d;l casa Prado, Chaves & Coilll). e | ( 1 " pela Camara Munieipal d< 
outra parte par.t comprar café dc 2 ' « r " P ° 
fazendeiros deputados. j x . 

Informam-nos mais que o dr. Ru- 1 

bião está muito a par destes negocios. Norte , 

Ângelo do 
um ,1- doa-

tina-
h: tba 
t da-

IU' lu»j«* p a r a a l i n h a 1I0 
n M-rviv» «lu C O M M C K C I O 

r n ^ n r „ C Í V e L ? " : n h T d : T r n « m H v t q u e nâo precisam de commentarios. NAO P A . UíVer to 
dc versos intitulado hiriun do Yalle, que E m Santos, como no Kio, a t.l! * •«•§• <1 • 
me foi enviado de Uberaba pelo seu : . , ,1 „ . : i j 'V 
autor sr. Arlindo Costa. Quem. nesta I valonsaçâo Cst.l valonsando muita ; , 
íjioca de jogo de bicho c de automobi- gente boa. catii, o exmo. 
lismo com joii-fon, pôde recolher-se a . bispo de s . Paul... 
dentro dc si mesmo e consagrar alguns j ™ | N'a , j ( l r r Sorõe il 

inuistar a con , n>'""to» " essa poesia sensibilista que, ( ) s r . secretario do Interior pediu ! "-eeehKlo pi-U,, ' 
tqtilstar a çOll , i m l a v e m chnsmada com t.tulos seme- | „ f | i . : , ; l n „ „ „ : „ , , ' d i v r - . , , vigar 

Pua i le I, 
liotti-

o[i ,ldo, 

as sympathias 

I ' 

na, s. exa 
membros do Cabidi 

lhantes aos que acabo de citar ? I P » ' » » " » » ' - " ' . ' «» tenente ArnV,-r""*. a ^ U n d e " . 
Quem, nesta quadra emqueo-uii í ic /iaH C Negocios do Interior informações ( l e „ s ,,„ ,,r. M,|,.,ltc. V\tado 

cxhibe Sar Ph irás despid s como Adão i sobre O p roccsso dos d o c u m e n t o s , p . Duarte -egue no proxim.. .li i 
no Paraiso terrcal ou faz ean ta r l imas co anteriormente apresentados por Ber- I P"1'-' ° de Janeiro e 
pias aphrodisiaeaniente apimentadas co- 1 . . i ia- . • 1 extcanh<>, , . . .1,. t -

m e n t e , quando os grevistas f o r m u - j mo a Vv , /« . quem, digo eu, ter \ " a r d < > ( r c c j u c r e u d,oe •• 
atròcs ; paciência para dar tn<las a poetas deso- tarta de naturalisaçâo. j bispado, de accòrdo e..m um • • 

ma ipi^ lhe enviou d. Alexandr, 
a j 11 

foi 
por 

pelo 

desferindo bulam 11a grande Avenida, 
cbispas do olhar traiçoeiro. . . 

; S. exa.—dizem bisbilhoteiros telegram-
proccssos. Lspcra-sc agora grande , u l u s do Kio—eucadernou-sc numa sobre-

: casaca ciuzcnta e lout ít fail rhic, 1,tini-
' meuxt sem uma ruga indiscreta 110 con-

d' A Triiuna, 

colheita. O governo, só tem m o -
tivo dc estar satisfeito, ao ver 
que a iniciativa individual busca, por 
seu esforço pioprio, criai a nova 
riqueza agrícola. Importávamos 
avultada quantidade desse gênero 
com que,não obstante, podemos ab.is_ j viajad* 
tecer o inundo. A importação,porém, 
K"n dimiiiuido rapidamente. Dentro 

Cm coiumentario 
Santos, (Tc hon tem : 

<1 Ksta dc estrondo ! 
o KhIuiI) ilr s . 1'aulo publicou, em 

sua edição dc hontem, o seguinte telc-
gramma : 

".Stiifou, •/ Kntraram neste porto, du 
em 

junto elegante, assistiu ás corridas n o ' 
. , , , , rante o inez de maio ultimo, 109 

Jockeu Cluo, tornando-se alvo dos lor-, , . barcaçoes, sendo 42 nacioiiaes, 22 111 dos bino- * 1 

glezas, 10 francezas, l.í italianas, 14 al 
norueguesa, 

2 espanholas 

degradante e triste ! | a r . u n suas reivindicações, os 
riram-lhes ás b a i l i A nâo se 
do, nem sequer, t f l u 

<lr to das exigências une 
1 -
i Ws. 
| Nâo obstante a 

rajava á luta o s 
rarios padeiros, q1 

| convencer que I 

is pat 
c dig nan-1 l ludos qnc ainda solfejam tlicmas poe-

! ticos dl 
JOIlliecimcn- Ouem, nestes dias em que somente se 

ticos ile elegíaco romanticismo'! 
. - ... , O dr. -Adalberto Garcia, 1. 

lhes eram fci- fala <lc Convênios, dc eleições presiden- . . , 
i ciaes, dc empresfmos, de congraçamen- " 1 0 1 0 1 ; P u b l l c o > rcqucreu ao d 

coisas hilares ou tristes-, dov Sobrinho, juiz da 5.' vara cri 

p ro -
Go- ! 

jlico. * 

não rã dé 
com u gra^i 

• ãr<r 
•frain-
Havo-

T . 
dos 

cnco* 
j tos, de tant 
j p/uTe prestar attenção a essa camena de , n i l l l 1 
(ilhos Ptiriivafln^. tnãfik Kitadae. rtiran. ' ' 

i ' ,ipp. 

ffnmLs da aristocracia cai 
culos da burguezia distineta. 

Esse apuro de toilcttr do illtistre e 
mineiro, que andou por Sdca e 

Wéca, antes dc sc aprisionar 110 Catte-
te. foi a nota aititirl da grande fuucção 
hippica, consoante atlirnvam os chrouis-

de alguns inczcs a producçâo do lis t i s do Hio chi<-. 
pulo, excessiva par.l O nosso consu ! Não extranho a novidade e galsi o ( 

1110. exigirá novos mercados. Q u e ; K o s t 0 t l u exa. preferindo a côr ciu-. 
providencias tomou o illtistre p r e s i - ' 2 C , l U ' l , , c ' a l í m * ,r » " «"desta, não »e | 

lemas, 1 anstriaca, 1 noriie^ueza, 1 
argentina, 1 tirugua) 
1 suissa.» 

Reparem os leitoras no ultimo vocU-
bulo e verão cjuc o Kstado verificou a 
existencia de mais uma potência maríti-
ma—a Suissa. 

hé-se uma coisa assim e fica-se pas-
mado, dando tratos A bola para saber 

, t ) embora o advcfl 
•dia se tivesse api 
; C o m o greve, foi 
ginaes de que te| 

f A coisa durou 
' três 

tossem Mibmettidos n 
iragmentos da roupa 

sa cm icrccir«j man „ . t v l ! » i -
ainda não se deu por bem desillu-1 P«tClli.eute a |o;u) Adolpho l errei 

, que 
os 

semanas, teri 
como sciu ruido 
dicato ilos opcr.tj 
circular aos patri» 
que, |'or ser inul 
abandonavam 
vantagens exigidas c, no dia 

ictito aos opC' j olhos cneovados, mãos suadas, * scau-
acabou pí>r il.ilo-a C-,remida c voz sumida, a essa 1 CxaniC 

dc f i c t o lliui- í l m , a a l^herculosa em terceiro grau , mas 
' c . jque 

rio n e m 11111 S<> i ,iid.. das coisas terrenas e que, por 
Itltado na arena. I isso, ainda nos pretende emocionar com 
);1 das niais ori- a» s l l a s espeetornçõe» |K*ticas? S 'J- , n o n c -

ouvido falar I E s t o " que ninguém—a não ser eu, I or.llli nomeados na 
• ' ' (mas eu, ai de mim ! por dever de of- ,. . 

^>roximadamcntc I f ic j0 , esse esanie os sis. Kamal 
lido seni rindo. Imagine o leitor que o poeta dos l.i- o;}() c I cruandes de Melh 

(licç.)ra. ( ) s\'n - , i/i> In//,- escreve ainda po.-sias com 
aipiulla amargura elegíaca*dos dcscon-

cstrailas d<-
observada-, 
bre a mat» 
no eurrent • 
inil rri-. 

i!a tarif i 1110 .•<•! n.i 
íerro de i 

1S ||ÍS|H1S 
ia. deverá 
mez, a taxa de 

-• ãn e-tadual, 
vi;-etite^ so-
c .ii ideraiia, 

111 poi-

ra, que tora 
sua 

incinerada no dia dc 

proceder a 
O r t i -

i env iou u m a , , , 
, i i t solados ila nuisa inu-.t romântica 

dcclaraiido-lltcs l l l r , , , „ u „ . „ l a exemplificar, 
sua resistciicia, , inscreveu o poeta : 

i cmpoiar ia ine i i te as I <Mi| 
' ' Cguill- j Ni "1 tu 

O 
Não S 

s:> 
entiranca 

les de 
\V. dc Sou i 
I 'ub! uniic.i. llliv :ou 

d i 
fl r 

II . ..iihe. 
l .eouidas Mo 
Aliemâo ...ai 
tio Atursiro, 

, i i i : confunde com os vulgares t ra jes 
upnro 'lo hstado ? (Tilde escoar esse — 
excesso? Se o governo está-man_ | q U e eternamente andam mettidos 
dando ensinar a cultura, quer a u g . j calças pardas. 
m e n t i a producçâo. M a s . s e que r O sr. conselheiro Affonso Pe nna ren-

, . i i | dendo arrhas á Moda, que (• tão per-
auementar a producçâo, deve ucsco- . . . . 

' ' versa e traiçoeira como a sua irman D. 
j Política, está disposto a opomr mara-
j vitlias e prodígios não só no seu rit, 
como no palacio cm que se hospeda. 

ln'irn;r. M.n, >|iii;r',. liem .elornu 

, „ , . | te, seus membm. -aprcscnuvam-sc. £ 
como uma daquellas embarcações, <y.e todas as p íd . i í í^ , manifestando' 
siileaut .. I ^ m a i » — N-nfel-at^l r ........ • . . • - • 

c „ , <«e Iraspor asa l tc rosas inoiitauhas, des. , p a t r ò c s eVpllls*rtWr.Optrari.is actuacs j ZZT!" a", l.í.l.i ,lt.i,-
j cer ,H lo Rhodano ou ^ l o KHeno, e ga- c n o v a m e n t e O trabalho aos ! KJ(< „ ,,„r m l , „ M l „ r l „ , ,„„,„,„ 
nliar o Oceano. que se haviam declarado Clll greve, s.in", Inuia ,1.' iiisrmiir, tiriuwe i„i i-rniu 

I ... • . ^ , que I"i «t,-ifvi.. .Io itmn.l', "'--If líramle/»., 

brir no . os mercados. 
Nâo se diga que a iniciativa i n -

dividual pôde agir por M SÓ. Nâo 
pode, evidentemente, l i ata-se dc 
uni gcncio sujeito, em geral, a 
imposto dc importação nos pai/es 
extrameiros. Para romper a barrei-
ra, que. ' ivantam as alfandegas, é 
indispensável a acçào dos governos. 
O illustr.1 presidente, mais que as 
partes directaniciltc interessadas, tem 
influencia para pedir ao governo fe -
deral que, cm seus tratados, faci l i -
te a c portaçâo. O s povos cultos, 
dominados pela política de expan-
m i cconomica, lutam, com todas as 

1 pois descobre, no iiorto de Santos, uma^J™ pro le r indo injurias c ameaças 8 . exa.—( o Jornal <lo Vommtrco quem , * . . . . . _ ! r ' . . v . 

C o m o O leitor fhcilllicutc COIll- iq,,,. g vnl.lml,- .|<,3 liinueim isiiio smu 
' " ! prclicndcrá, os Pro les , cm seu pro-, J i m | o u ,,,„„,„ „ l ü l l ( . .u „ 
' prio interesse, decidiram de maneira s:<n <i,-*i-i,. m,, iiner,, una., m 

,1 n , . . . I llf. Mlln «.,1 llâltlu. umu nm*. 

diversa c os ex-grevistas, 
j Pi 
"1 iai 

! P,',de gabar-se o H»hidu de que está 
1,atendo o rccurd das novidades : domiii- I 
go ultimo publicou, como inédita, uma j , r l 0 

poesia que .-I Tribuiut teve a fortuna dc diversa 
inserir lia quatro aunos : tres dias de- j plC b„ s cni-trabalhD»rCtÍrarai l l-se Úllio 

ao 
Ciodoy Sobriii l io, a quem est.i .ilíi. 
cto o processo s ibre o crime da rua 
Maranhão, coiiimuiiicando que não 
se acha mais na l oiça Publica a 
[jr.i^a ue noiiiç J iu,ili'>_ 1 'crnande^ 
denuncia. 

As diligencias da formação de 

iii 

ta na pi..l.i d< 
. , . . do infeliz glia 

culpa continuam ho|c, ao meio-dia,, i M | hador . 

lonten 
-ma.'. , ..i Canipi 
•»• 1 • I 'ir.-- , da 
nlii i Ma. -I l .udy. 

<» . u m • foi perpetrado 
da inailriigada, 
i u o ando*se qiu in -cja ,, . 
r i \el assassinato. 

Uu bol«i, da vietima foi 
quantia de -T^Ooo. 

Jn .n 1'irr^ aiire^uta 
A policia daipiella 

tlivertas testeiuiiiihas e 
assassino c 
!af i|Ue era 

ua ' mpa-

- 2 1[2 li..rãs 
do i arila. 

ntor Iln bor-

re! irada a 
cidade uii|iiirin 
consta que j í es-

i a--asnines 
homem íra-

iojc sim-1 

ura, 
Min i-

liuiliõ lun» erus—alKlllilft-
Xniiste liliuilAilo |,or nn-ii- j.n,--

píilili» 

escreve—vae mandar substituir as ridi 
cuias estatuas que ornam a fachada | 
solcnne do palacio do Cattete, por qua- . 
tro aguias dc bronze, dc azas espalma- i 
das c garras distendidas. 

Essa reforma, que muito concorrerá 
para o realce eslhctico do magestoso. 
editicin, que tem o nome esculpido na 
historia destes dezesete annos dc regi-
men democrático, representa notável 
melhoramento artístico e constitue legi-
timo e verdadeiro symbolo. 

A águia, como devem saber os orni-
thologistas, i* a soberana das aves c cos 
tuma emjHileirar-se nos altos pincaros, 

i embarcação com a bandeira suissa. 

i a 
Estão na ordem do dia os frusta, os 

, convênios e os syudicatos, obedecendo 
todos a um único plano : a valorisação 
(sie !) dos principaes produetos do paiz. 

Importantes firmas da praça dc Belían 
do 1'ará acabam de formar um syndi-
cato para dar maior desenvolvimento á 
cxtracção da borracha. Faço votos para 
que e-isc Inul consiga triunipliar espi-

i chaudo a borracha por esse mundo 
I afóra, evitando que a mesma sc encollia 
' c sc desvalorise como se deu com a 

Dalii uma nova c ruidosa reunião 
na Holsa do Trabalho, reunião d u -
rante a qual os padeiros operários 
decidiram quasi unanimemente ten-
tar um processo contra os patròcs e 
exigir destes «uma indemuisação por 
perdas c damuüs occ.isiuua<los pelo 
inesperado rompimento do contrato' 
de trabalho >. 

l i ' colossalmente cumico, m. s é 
assini. Ris as duas theses que sc 

K í;r»vi-ti) ne—s criu palavra^, 
K-li* ill-lico stilKi'ló. e«t,' li lrriio 
«Fui |<>> ts, itoiiliou e um',ii uma vlrucm 
que truhlii-Ui,-, l,em cedo, „ nui.u |irl<iielri, 

c proseguirão amanhã, ás N horas, 
lio prédio n. 1 6 do largn dos (m.iva- : 

naxes. 
A Saud-

spe il-ao. 

Na s.il.i 

lia Mulher. 
+ 

ls audiências <lo Tribunal 
O sr. prefeito municipal remetteu ( l c Justiça real i^-se nu «lia 10 do «. 

mais sentimental j á Gamara, devidamente informado, , r r n , c ' n , " i o d i a - ° e x u m e d o Mr- " Não se pi',dc ser 
nein mais ehócbo. 

No emtanto, o poeta, que é moço, co- ! fumiwllllia União Siiortinl, pedll l 
lua se vê pelo retrato que acompanha o , . i - -
livro, parece ter ainda muita saúde, J O rest i tuição d 
muita vida,—vida e saúde por dilatados Clll i y o o 

, i i ' ' riqui Man^eoii que pretende habilitar-
' o requerimento «,1o liquidantc da l l l l U r l , r i , , ,' oftici.. de adv„xado 

auditorios da c ,.uai, a 

riqu, Mau^eon 
se p.11a exercer 
provísío-udo n i. 

restituição dc tlill deposito feito I d -Serra Negra, 
e levantado pelo então ! 

annos. | advogado da municipalidad 
l i como este s ão todos ou poetas que, I 

hoje em dia, querem morrer ua flor da 
edadr . Choram no verso, mas não dei-
xam dc comer o seu ber/. . . a cavallo, 
como se dizia no meu tempo dc estu-

apresentam cm face uma da outra, dante, isto t, um btrf com um vistoso! jortSooo, com a construcção de unia l w c|Mi,.t i 
segundo as próprias declarações de 1 séquito dc dois ou tres ovos fritos. | galeria dc cimento armado, destina- j.í d,- Març 

conquis tar mercados . s o n d a n d o atrevidamente a amplidão! 
I intermina dos vastos horizontes. 

Sendo ave-rei, i dc [tenua como 

..mu--, para 
I !.',u Koot, ainda ha pouco, v i s i -
i- i as Kcpublicas ibero-americanas, 
i. n o litu, principalmente, de alar-

. .. . . . 'naco lançando um olhar de desprrso á 
:.Miimercio dos h s t a d o v ü n i - I ̂  o n d c r a s ( e j a m 0 , m o r t a e H ) o s m i 

seraveis bipedes. 

preciosa rubiacea, cujos grãos já n ã o ; 
valem seqiierluma pitada de rapé, graças 
á alchimia financeira dos srs. Tibiriçá 

eondor que esvoaça na curvaliira do es-
& Comp. 

I < a u r e n c e . 

patrões c operários 
jornal , parizicnsc. 

— N o s s o direito 

a um >r.tilde Dahi 

ir 

o sr. conselheiro Affonso Penna, esco. 

di l)c regresso á sua patria, cm 
c .ferelicia publica, buscou estimular ; o r a , sendo a aguia o symbolo da for -
J -el.l òes conimcrciacs com a AlllC-j ça, a ave soberana que ás demais go-

l Ji(| | verna, respeitada e temida, andou bem 
1 ' sr. Tibiriçá é também um es 

t-idista dc largas aspirações 
micas. Tant» quer ampliar o nosso j p a r u u m presidente aguia, não são ' 
commcrcio que começou, com bra- demais outras águias, calimburgo á | 

lirnie, os seus ensaios sobre a parte 
cultura dc arroz, como produeto 
destinado .i grande exportação, li é 

, ' 1 Anda encaiporado o org.un dos fuilim 
tão leliz que a iniciativa particular, • < W e # > I n e r * moa peeria come ioe-
s :1 auxilio algum, vem ao seu CU I dita e verifica-se que cila tcin cabello» 
Cuiltr,'. I eremos em breve alta pio-! branco*, sendo mais conhecida que o 
ducçãn, como deseja o sr. Tibiriçá. 

Cartas Parizieiiscs 
Pariz, 10 ile Maio 

lhendo-a para poisar, modelada cm bron- ; Ol i ^ i l i u l Ü«b»l« SülirC O d l r r i t o d c 
c e o n o - i , . n o f r o u t a , deslumbrante do Cattete. | g | . , . v ) , _ O . e a r r o i l d f l i n t e dON 

b o i s — A p ó s a i f r í t f , o s ope-
ra r i n s p a d e i r o s p r o c e s s a m o s 
p a t r õ e s r e r a l c i f r a o l e w , r é u s d o 
c r i m e de o s h a v e r e m s u b s t i t u í -
do Nnn M a c e s t a d e o l l en ingo-
K0 Os pai r õ e s dc t e n d e m - s e t o 

* 

, como 
cedera cila, de certo, as nossas 

necessidades. Onde, perguntemos ou-
tra ve/, ha dc collocar-se esse c x -
li -.o - Nenhuma pro\ idencia tomou 
o governo ! A tremenda lição que 
recebemos no commcrcio dc cate, 
por iiisupportaveis que sejam os 
inale presentes, tem sido inútil. 
Amanhã, se fór larga,como parece, 
a 
( ) 

producçâo dc arroz, que faremos? 

Pão de Assiicar ; descobre a existeneia 
de um cadaver em piitrefacção, num 
mattagal prosimo á estação do Pi lar , e 
a policia jiesquisando, farejando, inda-
gando, providenciando para a descober-
ta do morto, verifica que não ha som-
bra, nem mesmo cheiro de defunto por 
aqnellas bandas ! . . . 

Voltando a tratar des.*: facto, que 
i constituin estrondoso furo dc reporta-

gem, escreveu houtem o orgain dos fa-
lto» lerijiialo», desdizendo oqne d i sse : 

«Não estava confirmada a noticia da 

os operários. A grévc não é mais 
do que uma MispentUo do contrato 
dc aluguel do trabalho. Nós nada 

I rumpemos\ se o patrão recusa con 
j fiar-nos novamente o trabalho, é cllc 
! quem rompe o contrato com uma 
| acspedida brusca; deve-nos, portanto, 
! uma indemnisação. 

— Q u a n d o a gréve- termina por 
i uma arbitragem, não c possível que 
1 se tale dc indcmiiisara este ou áqtiel-

le o tempo perdido ; os operários 
devem simplesmente recomeçar o 
trabalho interrompido. A grévc ter-
minada sem arbitragem, com a con-
fissão de nossa derrota, f!5o deve 
também dar lugar a indemnisação 
por perdas c danntos. \ 'os sotfre-

, . , nios já, como peurdidade, nossas 
m o p o d e m - A s d u a s t h e s e s * j J J c s l | l r i / c 0 a b a l I d 0 . i o pro-
a s d n a s a r ? i . m e . i t i . r õ e s - 0 s , ^ M ) r i ( ) d i l s v . l l l U g c n , c o l „ c í o n . 
tnlMii ines vao d e c i d i r s o b r e o t a v a m o , . A s s i m , a justiça deve cs 
c u r i o s o p o n t o d e d i r e to - J c n ü M 0 | a J ü . 
Imi p a t r ã o te . . . o b l r c i l o d e E , s a a r K l l n ,c . iMs)lo operaria ; ve-
s u b s t i t u i r s e u e m p r e g a d o q u e . • < ( ( i ü-M u

 1 - c m ü;> 

p o r m o t i v o de B r e v e , a b a n d o n a à e i r o s _ L t r ô c s . 
o t r a b a l h o sen . p r é v i o a v i s o . ' I . r . , . 

_ : — A justiça deve estar dc nosso 
Outro facto dos mais curiosos da ! lado, declaram estes, por seu tur-

semana foi, sem duvida alguma, o ; Quando uni operário nos pre 

motivo porque taes poetas- , j a a cxpcricixcia de resistencia, 
.chafarizes nau conseguem enganar a ' n 
| ninguém, por mais que digam ser i n í e - ! t r c r u a s 1'aiv.l e 

é certo—dizcill ' lizes c gottcgein lagrimas através de to-! t.l (.ruz da r igueira . 

Os principaes prêmios da loteria de 
' S. Paulo extrahida hontem foram ven-

1" d idos: A'. premiado com 4o 
A Dircctoría de Obras foi auto- I contos, remettillo ao sr. K. Costa, aji -

risada a despender até a quantia dc f " ' 0 ^ í ' - " •c", r ro i° ''i 
* ' r]cí o : rt. preniiatlo eorn 4 coutos. 

10 iiapti.sta Rotf^rio, rua 
2.715, premiado coui 

CI1-
San-

das as suas rimas estralejantes como as 
matracas do enterro do Senhor Morto ' r-> • 1 
na seata.feira d» Pa i i ão I , ° i r - prefeito municipal couce-

Mas pelo que acabo dc dizer não vá 1 deu, por acto de hoiltCIll, CÍI1CO di.ls 
aijora imaginar o leitor que o sr. Arl in-I de férias ao fiscal dc vellículos ! ; er-
do Costa deixe dc Ur no seu livro de 
versos alguma coisa por onde se possa 1 
do Costa deixe de U r no seu livro de | | a u ( j 0 j o i 0 j c Andrade, 110- termos | 
versos alguma coisa por onde se possa ' i i • o o 1 
aquilatar o seu talento poético. Ha ja ! ü a 1C1 "• ^ Ü , J 1 • 
vista a seguinte amostra, destacada da 
poesia lieminiictncia : 

..Tu não te lembras, quem sabe ? 
Da vez primeira, querida. 
E m que n£s ambos na vida 
Bifcinhos nos encontrámos 
E á somtira >.um arvoredo, 
Falando quasi cm segredo 
U m ao outro amor jurámos? 

Oli 1 se me lembro e jamais 
Mc esquecerei des*e dia 
Ein que surgiu luzidia. 
De íniniTalma no deserto, 
U m a es|ierança fagueira 
Oonndo pela vez primeira 
Sentei-me de ti bem perto !n 

Estes versos não são um modelo no 
genero lyrico, mas patenteiam no seu 
autor algumas qualidades apreciaveis. 

Po r esse vislumbre de esperança pô-
de o aiftor dos l.iriot ito Vallr. vir a ser 
um poeta sincero e mais correcto. 

J o ã o C r e s p o . 

processo intentado pelos operários pa 
dejros contra os patrões. Quando 
digo proccsso intentado não me e x -
primo, talvez, com a necessaria cla-
resa. C o m cffeito, a coisa não passa 

vinc a tempo dc sua próxima par-
tida, estamos perfeitamcttc de ac-
còrdo que houve unia simples sus-
pensão do contrato de trabalho e, 
terminada a gréve, n i o hesitamos 

pa. , , „ , u „ , , i a ( j„ do cadaver, e , «ias informações ainda dc u m a s imples resolução d a : cin rctomal-o a nosso serviço l o -
SC,r , n " " r n M c r , • , enviadas porteriormente sabia-se não! corporação syndical dos operár ios pa-! dos os q u e sc achavam c i n t a i caso 

que a procura, baixara. O governo M r , . e r d a d eiro o que constava a respei-1 deiros , que quer , ass im, fixar u m j foram novamente récebidos. 
não ha de querer, então, valorisar o to e qne relu provocar a suspeita de se in teressant í ss imo p o n t o dc d i re i to , ! Porém, o operário q u e brusca-
gen. pi por decreto, ou por novos tratar do sr. Francisco Curadelli, nego-: d igno dc ser a c o m p a n h a d o com i u - mente nos lançou em embaraços e 
impostos. As conseqüências serão ciante ha pouco desapparecido. teresse em todos os paizes d o n u m - ' q u e n o s causou um prejuízo, esse, 
mevit iveis ur ihi/ d i. Ir o quinto delegado e o medico legísts, do, po rque c m todos os paizes ex i s - ' rompeu o contrato dc t r aba lho . Nta , 
. " ' ' 1 M ' a Kr 'eu . io res . , ^ ^ Archer de Castilho, partiram r t : m já ou n ã o p o d e m tardar a sur- patrões, é que estaríamos no caso 
l m. , nos annos seguintes, não hão de h o n t e m p a r a a esUção do Pi lar , de o ide gir os confl ictos do capital e do t r a - de reclamar-lhes uma indemnisação. 
fa/cr as mesmas cul turas, para nâo ! regre>saram poaeo depois, á vista do • balho. _ | Um julgamento da C o u r de Cas-
ten.ru ls mesmas decepções. N â o será desmentido aU conhecido da o e W a do! Foi o caso que entre as mil e |sat iou, cquiparou, em j ) 0 J , o 

1 uma gréves provocadas nestes ulti para admirar, por isso,que volvamos, 
outra vez, a importar arroz. Nâo fa-
lemos j i na pouca atteuçio que o 
governo presta ás diversas faces do 

problema. Refirda»-. 

cadaver. 
Pessoas da família do sr. Curadelli 

acompanharam essa diligencia. 
O qae parece certo, e qae aataralaica-

M aará ha je w i H w r H » , t 

mos tempos pela revolucionaria Con-
federação Geral do Trabalho, a fa-
mosa C . G . T . dc impeiccivcl ta-

figuiou » p é v e dos padeiros, 

V* 
• 

' operário que dehu o trabalho sem 
aviso prévio e o pátrio que despe-
de nas mesmas cwoimstancias seu 
empregado. Ambos, portanto, de-
vem uma .•dwnaimfli.i. Ora quem 
è que, no ' 

mm* 

Foram julgadas boas pela 1 'rctei j 
tura Municipal as contas do zelador I 
do Cemitér io dc S. Miguel, Bento j 
Corrêa Marques, correspondentes ao i 

contos, uo varejo da agencia geral. 
— O bilhete n. 7.3.VJ premiado com 1" 

contos na extracção de 24 de M. i < p. p. 
foi lioutciu apresentado á thcsoirjria <!as 
loterias de S. Paulo e |K>r e-ta paga 
ao respectivo portador. 

* 
Por acto* fie ante «hontem foram no-

meado-. pelo »r. secretario do Interior 
os seguinte.-» professores : 

Sr. Jo / Vaz Ferreira , para substituir 
o adjunto do 3'.' ^rnpo escjiar do Ura?.; 

í!. Philomena No^ut ira, p-ir i sit ^ti-
tnir a profes ora da 1' esvt !a e Perei-
ras . 

anno proximo findo. 

N o programma do banquete a 
."calisar-sc amanhã cnrC^.tmpinas ha. 
verá, como é natural, um discurso 
do sr. dr. Campos Salles agrade-
cendo. 

Hssc discursoter. i um grande s u e 
cesso político. 

F. exonerada, a p alido « i 
!.l esci i 

d. Ma 

; .r^.» <le 

«lloro Boracico* tonieo ,lo utero. 

professora siibs itut.i 
do Ta tu , em I.rnieira, d. Maria ,1 • liar-
ros Sei ra. 

* 
O sr. secretario do Int rior concedeu 

hontem as lícen as segllin^c^ : 
De Ti. venta dias .1 d. Maria Jo-.< Ms-

lhado Penna , a.ljuota do g upo e- ilar 
da a-aui.ed.i ilo Triumpho; 

de st-ÍH mews, em proro a ão, a d. Ma-
ria Kugenia ile Moraes i . 00, profe-s.v 

j ra r 111 Pereiras; 
' de tr inta lias a.1 bacharel Jov< 

Freitas Valle. lente <lo t i /n inasio da , 1-
pital. 

C*'l latino 
It s . i n e adjunto d., grujs . escolar dc S i o > 

" tião, f.,i de-ignad ) par.l snbstilllil o 

P o r causa das duvidas julgamos 
conveniente declarar que nâo se en-
tende coin esta folha a versão dc ter 
uma empresa de jornal da manhã 
contrahido com abastado capitalista 
um empréstimo de i j o contos, sob 

hypotheca do seu material. * 
A prepotencia usada pela policia 

contra Thotnaz Balsamo, prepotencia 
essa que criticimos como temos cri-
ticado tantos outros abusos, acaba de 
ter correctivo no Tribunal de J u s -
tiça, q i * mandou hontem pôr o p*-

Publicarcmos amanhã o manifcs- o profe-
to da mocidadc das KSCOIJ 
riores apresentando a candidatura I pectivo director, que « actia eni K • 
do eminente estadista dr. M. t e r - d c u - r n í a - ^ 

raz de Campos Salles á presidência Keeebémos lion.em uma circular a 
d o Hstado no proximo quatrien- signada pelo eav. Knri. o S . r i lii r i m 

! dando-nos j« ra assis»irm,is amanhã 
; H hora- da noite, na Camara lt.i l 11 

Iisse manifesto foi l ido no gran- ; d e Commereio, á eleição dos memhn 
de comício popular realisado 110 

theatro Sant 'Anna, no dia 27 do 
mez proximo findo 

• 

Solicitamos a attenção dos leito-1 
res para o annuncio que fazem na 
secçâo coi.ipetcnte os conhecidos 
agentes geraes das loterias da C a -

: M, 
bas-
res-

FARPAS 
t2I6) 

Odepatado Heredia de s i 
aggrediu a * pap,,- o jorna-
lista Paulo Barreto. 

pitai Federal, srs. Jú l io Antunes de 
Abreu & C o m p . , sobre a loteria dc 
100 contos a extrahir-se amanhã. 

Ferre i ra , 
«o Jfayjê» Gipongo 

O negocio estevr preto, 
Não brineo, não t com«dia; 
De tambor fei sen Heredia 
O sr. Paulo Barreto. 
8/> ao pensar fico trio 
<Nmg»en» está disso escapo) 
Ka cara do João i a Km 
Ao receber e sopapo ' 

' l u . c u U u o . 

\ 
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que nunca me afastare* 
verdade, nua factos que i , 

R ' certo que e^.a i ,1b, , 
publicar as correspondeu, , , 
dam dc tres tira» de , , i 
Mas ptoo para enta um 1 
t ratar da primeira e d .1 
porta ntissiino». 

Começo : 
l ia dias, 01 jor,i i f i i, 

davam cheios de um < 
escandaisso, que »- d» , 
0 nome do critn no - • 
ciu bocea, eau»«iuilu ,-.|i., . 
1 o.' se t ratar d» roíitt • 1 . 
medico dr. Antônio i , , i 
margo. 

Delegado, foram d,-> 
promotores andaram d .1 
médicos legistas se u: ,••< 
pufados federae» v:aiar 
medonlia lufa-lufa em . , . 
dalo, explorado pelas i 

O inquérito, feilo mi 
tiça, e no qual até o dr. • 
rança Publica andou m ••• I 
naltnente, tnoMrar ijm- ., 
tava limpo de culpa -

! dr. delegado de polirei 
I que houvr f.rploví' 7* >U, 

Diremos nás : o nu v de 
Rxploraçào de quem pi <• 
lin* cobre* e er p! or., • j . * . 
ram it ai a (areia ing',e : 
giar o dr. C i m a r f . 
o liomeni de maior vi»! • • 
mija |Kjpuiaf'."it» ili- 'em 
n'alma, fieiu muito que 111-
cidadão, como antigo, i » -

""R»se» exploradores nv . 
e nem conseguirá* ma' ' -
benemerilo medico, uai* i 
cirurgia brasileira. Ma» -
fóra de L imura , ev»e 
em torno de seu mani-. 
todo< os recantos d i 1-' i 
fóra dest™, poderia ler 
favoravelmente. A^ui, p i 
ineamo» que lhe atiram a» -
dc tra* que llie vêm far.ei-
frente . , . 

Como o vampiro. cr:-
ma» refrescam a» ferida s , 

s ymUente da Republica ae Imitar da* 
manobras doa reposteiros, da» intrigul-
nhas doa que rodeiam oa jioderaaoa, e 
fizer sempre o que lliu di tar o «eu espi-
rite educado e sua consciência de ho-
mem ilo direito, não terá de «pie »e ar-
repender. durante o seu período gover-
namental . 

encarregada de redutfl-a; pouco* reatam. 
A prevalecer o suMtltullvè de que ae 

cogita,eacreve o .tor.iat de tiontem, ca-
beria aos olHciaea e praças de pret o 
soldo de seus postas, ao serem dinpfrn-

seu» serviços, conforme a tabella 
actual, n contar da data da promulga-
eflb da lei. Basta, por<m, attender para 
essa tabella, para ver se quanto o I>e-
ueticlo a outorgar aos veteranos do P a . 
r j guay está longe de corre- ponder ao 
pensamento ilo governo dc lSfiS, quan-
do a braços com a formidável ameaça 
com que tinha de a:. 'ar. 

Sem falar nos ofliciaes, que pouco-" 
são, ver-sc-á que a um primeiro sargen-
to caberá o soldo diar iade 1&250, de 1$ 
a mu segundo, emlini dc 300 réis a uiu 
soldado. Ouer dizer que. em recompensa 
cie seus serviços, irá elle receber men-
salmente 10$»<l(> ! 

Rntrruuto, bem pouco bastaria para 
satisfaz-r c como complemento ao addi-
tivo do Senado, os velhos servidores, 
mandando que o pagamento di> soldo 
aos beneficiados por aqu -lie addltivo, 
seja contado do dia 1 de Janeiro do 
corrente anuo. 

Atinai, esses favores ticarào extinetos 
desde que desappireça o ultimo—volun-
tário da pátria,- -e são favores muito tar-
diamente conferido*. 

que deverSe compor o eomftf organlsa-
dar daa Jextaa commeniorativas do l . " 
centenário «te ttaribaldi. 

- K m reunião effectuaila aute-honteiu 
nn ronsntaito italiano, no Klo, com o 
lim de w r eommemorailo o primeiro 
centenário do nascimento de «iuseppe 
• iaribaM), no dia 4 de Julho proximo 
futuro, ttcoti constituída a seguinte 
commiFSão direetora : 

•r<>iwiil cav. Centurioue, presidente ho-
iiov.ivifq cnc. I^uigi Camuyrans. presi-
di oi. rf ter t ivo: Gactano .Segreto, vice-

•pr'. siilcntc; líomenico Cardone, secreta-
rio; II. A. Attademo. thesoireiro. 

Korain eleitos oradores |>ara ís solen-
nidade daquclle dia. os srs. tliavo 13i-
lac. Rapltnel Pinheiro, dr. A. Sanlore 
e príiíessor O. Parlai;recn. 

Na irRsma oecasião foi aberta uma 
Mibscripção entre o» presentes, que ren-
ileii » que se destinam a 1>cjie-
ficemeia c a escolas. 

A rommissão geral compõe-se dc t7 
pe^soai». 

— K associação operaria rTníoue Ita-
Ji inar com sede em Ribeirão Preto, no-
iüi'c!l, para o mesmo lim, um comift 
compigqto de italianos e brasileiros, pa-
ra ciyaiii- j r um festival ilalo-lirasileiro, 
cm licnienagcm ao grande Iicróe. 

O conselheiro I„eou io de i jrvallio c 
os d rs. Cândido Mendes de Almeida c 
1'edro Carvalho dc Moraes, decano, di-
rcctor e sectfcUrio il.i Academia de Com-
nierciu, foram houteiu ' a e palácio do 
Cattete. cout idar o sr. presidente da 
Hepuhllea para a festa commemorativa 
do quinto anniversario da fundação da 
referida Academia, devendo ne»»a oeca-
sião o lente dr. Pa* os de Miranda, de. 
putado federal pelo P a r i , fazer uma 
conferência sobre o Xttllr <ln Amaiona•> 
segunda da serie que iniciou sobre as 
Jiiquf.an 'lo Xorte. 

A Municipaliilucla (le Li«l>oa en-
viou ao iMinuturio do Iteino unia 
niunsu^uin ilu |dote»tu cnofra^a anor-
malitlatle da vida conetituciinal du 
pai 7.. 

I'or esse motivo devia ter «ido pu-
blicado limitem o decreto dissolven-
do a referida municipalidade, com a 
nom«a<;ão de um governo i>ravi«orio. 

f l r . 1 

nicdic«H 
niltorin 
^-ubradl 
Icphonl 
meda <1 
tioias 
ita Irid 

Ao que ouvimos, será nomeado para 
prveiKlicr a vaga aberta com o fallect-
inento do sr . J . B . Hiérrenibacli, corre-
twr ollicial. o sr. Kaphael Tobias de 
Harrosf cuuliado do dr. W, de Sou-a, 
secretario tia Justiça e Segurança Pu-
blica. 

O í». secretario dt. Interior couimuui-
cou ao seu collega da Tazenda terem 
sido pislilieaihis a-* falta.-, apontadas ás 
adjuntas do grupo escolar de Jaliotlca-
l.al <M. Kita de flliveira Algodoal e Ma-
ria JnKa de Oliveira Algodoal, nos dias 
lfc e l í »to n u / proKimo tindo. 

f i d» Hleaâ 
jui» de A 
e nua 
Ksludo > • 
fclr. I 
f a s Babel 

<]e r'0V'1 V 1 
que no diM 
dia, na |>on 
rua do l í i j 
p ríciro d a 
• divclra ' 1 

r r r f m a t a j . j 
<ltr e iiini.l 
1 •»-1 ceti' a | 
bitnailo A H 
•ria d o I r»( 
t; .. ne Irei 
tirando |.ol 
itc n. H i 
poc onlro « 
Ia Kilvrira 
] r* p ricda l 
Aícvimío, p 
i:aa> Ani"l 

Pot decreto de lioutem foi exonerado, 
Si pedido, o dr. Oagoticrlo Salles, do 
car^fo dc delegado de. policia de Jahtí. 

— fo ram removido» os seguintes de-
legados : 

i-lr. Joaquim Álvaro Pereira T.cite, 
•li Oeacalvado pura J.diii ; 

dt. Alarico Silveira, dc Bocaina para 
Dcsratvailo ; 

dr Dcinclrio de Azevedo, de Sauta 
Ilraitca para Bocaina. 

Kci nomeado delegado dc policia 
nn Sauta Ilrauca o dr. Antenor de 
Sul»*.a Incite. 

KIIIII |K>r terra o castello i 
o processo cahiu. 

R. coisa ertrunhavel . i» 
falaram no escanda!o»o c i. 
me, que arr.istaram j»el.i i . 
gtira o nome do dr . (!:••:•• 
ticiaram o tim da comedia, 
mentaram a - idas c vind. •• 
dades, não pnlilicamm a . > 
inquérito I 

Nem mesmo O Lúitfirenu-
c.il. que promettera tratai* d-
disse uma palavra sequer, •, 
custaria, poi» nada cn>ta 
verdade, farer a jitutiçn. 

K* por isso que Com"'Ê • 
corresfiondencias de»aTtro , 
Antouio Cândido de i'aiit.n^ 
te tu vil rh'inf'i</'• c il • u 

ilha expl ,ração polil c i . 
t'O'itimi.1 a aurrsl.ir-Ihc a 

çnróa que iwi jni-stou ; • ' ' 
pelo seu coração s-mpr. 
m i"n-.s e rarido.a ohra 
•and» a effetto nesta c:d 

IH,»e-rá w g a r que f- e!ie c 
tincio, um medico iíIust-, 
ojieiador ir. llln» do oiic ti' 
itltna caritativa c ti i 
pi.isi totalidade d o . • 

meira. 

f> •». Alexandre Kcrrclra da Costa,' 
l.i» ulficial da administração ilo.s Cor-
reios, Terrbru houtem, p< r motivo de 
seu antiiversario, significativa manifes-
tação auxiliares da 1? sccção, ipic 
lhe rflertaram mu ramilliete de llóres 
na tura is c tinia caneta de oiro. 

A reiula do trafego na Rstrada de 
Kcrro Central do Brasil attiiífeiu eu» 
Maio tindo a 2*iM:047iUJ0. 

Houve pois de excesso Il>:748$ sobre 
a renda de egual iner, dc l'KH>. 

No» cinco nicRes do corrente anuo, a 
reuda referida elevou-se já a 14:746:504$, 
apresentando o excesso dc 2:ytl:29S$ 
sobre os priineir ». cinco inezes de 1906. 

Aiccntuam-se as melhoras do extno. 
ar. dr. Camjios Salles, ex-presidente da 
Republica. 

A' sua residência, á rua Veroua n. 
2o, têm ali) lido ne»tca ultimeis dias ak-
naderes e dciiutadus i*»taduaes, diversos 
fitneeionarios, membros do poder juitl-
i-t.i r Io e representante» das diffcrcntcs 
classes que se interessam pelo ljreve e 
completo restabelecimento do preclaro 
panlifcta, 

If. general Pinheiro Machado e»-
cn veii ao dr. Alberto Sarmento, lamen-
tando sinceram.uit • não poder if a Cam-
pinas, «para as,i»t(C á justa homenagem 
prestada aos eminente» cidadãos, cujos 
-*rvlços á instituição republicana desde 
• paopaganda, tant • o . elevam ua esti-
ma ,!a Patri...» 

r"ít(;o pn| 
rs dcponi Chegou unt^-hontem a T,i»bo?,'io ,<l,fx-

fliiaj/n, o i r. h'uv llaibosa, r. re* utante 
do Ilr.isil u.i Conferência de Haya. 

Depois d" ivccbT a b irdo os cumpri-
mentos dos representantes do governo e 
das ant riladcs, o senad r brasileiro, 
acoinfianhado pelo m!ni»tro Alb-rto Fia-
lho, desceu á terra e visitoi: o- priuci-
pnes pontos de fvisboa. 

pobre» 1 
ei-^t rej a r l 
o arn prod 
r. - u J o os I 
a j/íir.intin j 
cg« ' cg ' inl 

A OAIXj 
d» iic-aoa j 
11 ipiai / h , 
o.o ao anal 

t* n Joaquim Alves 
da fa rxa ICcoiH.uiua, ce 
presidente d> R»-:ulo i| 
bele* Im mo com?ç'.».t ít. 
uar no seu novo predi 
CR SO. 

• Corrêa, director 
euiiuuuicou ao sr. 
pie uqucllc e.sta-
•utem a funccia-

in :.ito á travessa 

•Vi designado o lente dc Italiano do 
(ivn.nasio da Captai , dr. lVlippe di 
I.orcnzi, para^substitiiir o dc frauccz, 
ijnc obteve tr inta dia» de licença. •p c. na dar] 

I, t ires ."0 j 
<:•<. i a m ia 
a t »/uutii«l 
n,o «Jepi üil 
rlainadns fl 
a,t . ' .) 

iiío lim ^ 
T: I, bão Cll| 

Mão •> |H 
ti le i loah Me «'Iminli 
fes constul 
di j ositanti 

i*. do art. I 
A cadê a 

vi-' por eui 
devera o -ti 
Na annund 
inídor rirca 
v.i canei:e( 
.li nrt. 

I1. exprn 
aitanle c » l 
csd»-rne ... j 
: ui outí ,-, | 
pela substil 

tw innlh 
rr^ianen. pi 
tUirnr 'lepi 
i f i lervn o 
luè:*. IAr l. 

. 1' P ufio itn Vn' contimi 
ciiv ijci orreiicia» r iativas á i 
de fliplom.i do dr . Aureimo I, 

Ma ultima cdiçãfi inseriu i 
• U opposição com i. titulo h 
l- Ln, il. 
' A fí.ih, i. soba epigraphe I",, 

rropondo no Irarin ..ç.hre o c 
uno c a j osito de outros 
íetrude a siuuiçâo política i 
Kssç d iar i , roiit:n:i.i a public 
numero dc adhesõ», nmuinae 
f itara do dr. Araújo Pinho' 
U da villa dc S. I'raiici.se. 

w n i i t n i m i t o 
ReaÜMXi^e ante-bmt- in . ! ! 

da m a n h ã , n o thca tm , , 
Santo Amaro, a retin: V» pr-un * 
grande nnmero de eleitores p. r-. 
Kani»açãode um partido ( u l n 
pai oue pngnar í |ielo- inferes», s 
Ia tlorrsc«-nte r i l l t . Pr r^-níe i;r - i ' 
mero dc eleitores, foi acrlam.t t 
presidir os t raba lh js r , , r . Aiigu. 
reira de Moraes, que, eitt !> i . 

.quentes palavras expoz o , h n . » 
| fiião. r eonvMmt para iw-eri -ai -

Antonlo |i'or»ter e I,ni* Mrhiie. d 
a leitura do» estatutos ftiud •••!• n' 
partido. procfdru-H- á ek-içao d 
tiorn». «enrlo acelam ido» para f.i 
(.a t do tne<nu> os »r- An' mu, i 
Uni» Srhtmidt , Bento II. d • \ r . 
«Ie«, KilisMao Antônio d .V, 
tonio de Toledo Camargo e I' 
Kçllppe Filho 

Para ffiembri^ da i-renmis io r . 
l>a!, em numero de vint < u 
eleitv» os »r». : Angu.t ' , Vra-i , 
Moraes, Au«ust-. AnU tit.. «!.i ». 
• -•ncio Guerra, Jn.,e 7.d:ig. ,s 

Aranjo, lleato4Br.,iK » .1 A.ei 
J Mtmmecke, llcnritp • s !. 
K o g , r * I t i ico de Mlmnd i. T. i 
de Otéwira. Jeâo Hehmidl. Adi. . 
feiasten, Pedro Reimherg Netto, f-
f M m Aagaste Kodrij»es. J o i o B 

As rrmmis».',e. de l inanças, Martnh 
I- fluri.-a do Senado e»tiver.im reunidas 
anlf-ln,rtem, tratando do projecto fleli-
nitivo a per apre-entado a « u casa do 
Crmg-re-so federa l relativo á satisfação 
de. comprem:-- • tontado p-Io governo 
do Hrasil em Iso.í. em favor dos volun-
tário. #la patria e outros, que houvessem 
preifado «crviçi s na canipanlia do Pa-
ra». ÍMjf 

São ilecorridos mais de quarenta an-
nna. Pessas heroic '• legiões, a que, cm 
grande [ar te se deve a victeri , das ar-
mas fcravleira-. restará hoje, »'puramen-
te, hem mingearta pircella. 

Oí arr.o" e a» enfermidades têm-se 
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« z a anaà/n. ms.» Ti • 
í hr. W . « i o r d o » t » | » « r r » . 
m medieu-operador o piuleiro. Cou; 

Miltorm, rua do b. l!ento n. 
fuoliriid.i, .io - »» 4 da tarde. 'o-
U-pliime, mi) . Keíidencia, Ala-
incita «ir- bambus «te »» » 
bom» no mauiiii o depois da» t 
i!a iimiIc. 'laieplioue u. Jli*. 
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IJIemo tino de Sonsa « Castro, 
, ];•/. de i-euo i * vnra <le erphios 

„iih n c i '!» comarca da cap t s l do 
oi. idn .11! Paul», na forma de lei, 

<tf . 
» ' i u Halier a»a rçtie o p p - s r n t e e d i t a l 

fio I r:iv-i v i r e m e d e ' l e not i c ia t i v e r e m , 
ii e no i'ia '.'ti d o i w n i i e m e ? , » o meio-
• a. na porta «Io c d i f l c l o d o F o r a m , a 

di) i j n m l e l . n u m e r o v i n i o » tre», o 
i. r i f i fO fio» a u d i t ó r i o s .loiio F t r r e i r a d o 
•1 ivelrn 1 i a i n a , o u q u e m s u a » v« / .ce 11-

,V I m a r a p u b l i c a praça d o v e i l i a e 
r . m a t a s •> i e n t r e g a r á a i .uetn l u a i s 

• o mai. r lanço nffeicccr a -ima da 
. , . f l i v a a> a.U<;.'o o t e r r e n o «o l i »• 1». 

.Io A rua C a e t a n o l into, na l're*ne-
I raz, d e a t a . a p i t a i , m e d i n d o 4 m . 

. i: f i c u t o p o r 41nt . <le f in ido» c o n -

• •ii tn t or um lado rora n propr cí«<le 
, n. 17, .Ia viuva 1'ortunat» .loma, 

., , r. Otilro .0111 proprietlad'.' do t landiuo 
(-ilvf ira Hneno e p •'<•« ft n Io» coei 
p rieilU'!'' Ho ilr. 1'elto Vicente de 

\ / . vedn, pertenceire no eapolio do ti-
:i Ant- n '» V:u .:ns de aa • ava-

. i- ;j ^'ii . i. paru que a noticia 
- ie it'i ionticciment', >'0 t.idos, é e i -
.l i n premente edital q c nerá pu-

lo p. Ia Imprensa o aftlxado no lo-
do c nt ti me, l>ado c pasmado ne»t» 

• .te • m.i tal do IVado • e S. l*au!o 
u i, ,n> n o fie l!i >7. I li, Maximi 
.•I \lva"n Onrróii, escrivão, o escre-

n d (1'inrntiiHt Sottmt r 

I » i -ot e s t o 
'n nu I • a *e de advogado de d. (*an-
i !t.«nro, na acçtVi sutninaria^ima 
• in .'o 0 i. q.io movo p*r.sute 

e paz do lír.iz cont a Manuel 
i i. i c <1 i a minlia constituinte ob 

i nti n a favoravtd e constando-o e 
. flei.aiir pretendo livpitluc.tr • 

- n I ' da i'iíi ilWlfan.ieja. i ro 
i imi qualqtKO' li#vpoíliei.-a, aiien 

co vi n.'a que f:tf;i o sr. Manuo 
. t.i, (.o. »ei em IVílil-lcíl exernção, 
i' o i i.• í-mi*i;11* para que tua s tarde 
•r ' i- . • i uoian. a. 
i i. il • .1 mito de 1P07. —O ad 

.io . . ' i t/ihfrrr. liscriptorio, ri.a 
n. :i7. 

ssidada, i atará o (TcpcsiiAulo 40f> 
de maiuniCDtos. .Vil. £3. 

A retirada fias quantias depositadas 
•era ísila cor.i a assigiiatuin cb pioprio 
ilepnsitanle ou do quem legaliuento o 
represente, 

S. 1'anlo, 1 de .Iitnlio do 19U7.—0 rc-
rente, ./. A- Conrn. 

A V I S O S O O M M K U C I A K S 

ao sr.Corraro Anseio, 
o desembaraçado de 

A o e o m n e r r i o 
O abaixo-aisitmado comtnunica á pla-
que vendeu o seu negocio á avenida 

Iutsudetifia n. '11 
dinheiro, livre 

qualquer ônus. 
. ynalquer reclamação pôde ser apre-

sentada no 1 raso de 8 dius, na referida 
casa, 

S, P* Io, :il de Vaio de lí»07. 
Tt'HI,\Kt OtfStiPPR 

Coneonto—Cokkvro Akc.iíi.O 

AN NÚNCIOS 

f i e z i o i u m u c a 
P a u l o 

'';'.<;o publico, fínrn ronbccinirnt*» «Int 
• kj.OMttr t ^ ° I>ub!it O rin senti, 
<lo < i ' 4 «!o c «trente om deant®, 
iep;irti»;ão passará :» íuncciojiar t-in 

«« m piopro, ã travessa da St«, ronti-
• <fo oy dtposilos a serem feitos sob 
i .intin d-» governo da Ilepnblic.i o 

tnt«-« csndiriVs : 
r \ í \ A KC<)\(>M ICA rrrohp « a -

i 1 tooo, cm múltiplo «! 
qitni in, «té 4:<)(H)$U(I() a juros» <1« n 

ronlRtio?! do dia «e^uinte 
« ni < u .iver locar o deposito, (Art. 
•Io reipjltmentoj 

^ i ^e abunain juros s;o dcposltsnte 
«-.«. - i r »ua conta dentro ilos pri-

t ^ > diaa em otue ella tiv«ír ro-ne* 
.um tamiicni as quatitiaH oxcedentCí 

• ',"» .>««Oi), ^ue f».»i!erão continuar co-
d«'p'silo a• into, :ité qtie s.^jain iu-

. ada.s priu dcpusitaute. utiico do 

•i 111!i do rada semestre do anr.o ci-
b;lo Ci«pitalÍKados os juros vencido», 
o permiti ido a nenhum depositam 

«r huiÍN de tuna caderneta, «ol> pena 
-/m« nt- «bonai-so juros ao» deposi* 
» cr.stí\n ci primeira. Oomidcro se 

;o«>anic a pessoa p r tont:» ou cm 
•«• fi«• f> - • .nem o leito o deposito. 
do a.:. 

o ne;* não é tiUil » tianstnissi-
por «:.<!t>bs • o no-caso de extra\iu 

.'(•:! <» «irpov.tante pai wipal o á ( 'Al -
;.nnnn .«ml . a perda pela gazeta efe 
r 11rcrlii», o. J aj:nr.i •JfOO'» pela no* 

« a< oi «• s vi,- se lhe exj e;lir. (ij 

' exprfswun ente piohil itlo ao <!cpo-i 
io es rrver fp.al píer coisa n.i yua 
riiç . pena de ser substitui'1!* 

v « i» }>air:indi. o tiejo itante tü%;ü<JO 
t- ibvtitu çüf . (y 3'. do art. li .) 

inulbires .• • sadas, f>ob qualquer 
loei , podem livremente instituir e 
• ' [ios oí» f m « eus in iiif-s, salvo 
'v u o opp h / .i . | or [•. rtc »lo?* ma-
« (Ar'. 

H'-du;ento p<v ::ii;t't!o s n.eno 
f /cr <.f-posit s, som intervnnçã i dos 

M • • pJ'»-'t.ent irit":» leg o s bem como» 
»a'" hp tivere »i mais »!e li» annos d»4 

«.I vo f»pf o*»i<, o *cis ,lit,>s r pr< 
' • ' cujo i on» m. « deverá evi-

'o <!o pii/t.m t t< . (g uniio do 

t 
loão da Ssusa Amaral Gerge! 

A t l i i v a , f l l l i «« . iiouis. iri tirOH 
«• i i c l o s <lt. frtlli-citlt» J O Ã O l>K 
S O Í S \ \ 31A li A L «íl K U K I i . p r o -
f i i i n ! r i m f i i ( i ' p p c o i i l i c r i t l o s , m«VII-
dt*i'Plil pp i i l i on i r t i s s i i t i i i s u («:!:if< 
n s i>p*istiiis ijiit* o nubis l i i iUH fl(• -
ranl»> ii m o l c s l i i t o l i io n i r i t l o t i» -
i i ie i i lc » Hcompai i l i i i r a i i i ;to s>tt 
p n l c r r n m o i i l t » . ponv i? : i n t ! t i - a s u 
MSHÍSIIITIII á s m i s s a s i!c 7." t l ia , 
<iii<' |mvp i i t l T r u s i o tlt' s im a l m a , 
s e r ã o f o l o h r a t l a s na n r e j a tia 
Vpnt ' rnv i '1 O r d e m ' IVr.-pIra tlt 
S . ilo Xuiiti* tio CariMO, n a st>-
c in i t l a - fViPi t . 10 tio c o n c i l i e . :is 
S li ' . ' h o r a s ila i i i i in l iã . 
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l- A R 
D O M I N G O , 9 

Scni inau^iiratla a ^tamle illu-
itiiiiação t leetricft no 

Kosí.iio (íüS.riíie 

QUALQUER QCiUTIA 
A " « c l h o r l u x a <lf» <l ia 

1 ' » i.idcmct.i fji:e irar arcliiva* 
"'< se ni i . it de transporte para 
i t .m r>. /» t* nr.r for 

o tempo permilt ir , sorá tatu-
aberto o Balão de dansa . 

e, so 
bem 

tu 
Xeaíe ngradavel F A I ! Q I r E lerá 

In^nr a festa i»rcinovitla pela (JO-
L O X I A I T A L I A N A , rr.m 

Batalha de ^grgs.efc. 
c m benel ie io tio H o s p i t a l H u m -

b e r t o I . 
A l é m d e m u i t o s d i v e r t i m e n t o s 

d u r a n t e o tliti, scra q u e i m a d o , á 
noite , vistofco 

FOGO BE ABTiFICIO 
ACt/l.íTA.M-SI. pensioni^taif 11:1 Pen»»o 

Kmnilisr, rim < n, it"io S.i'otnüo, 
13-A, • ilirudo. 1'rcg .s mcdiioj. Vornece-
M Umb^tn u domicilio. 

01*1 Kl:Kl K-f-M 
tanrant; fal i 

Triitu-«e n» rua 

i.tu cittxeiro pura re.f 
Hllcirnu e f.crttijfiie/. 

->n!n Kj liipeuis n. 117. 

rK W I S A - N K i on i u r g ê n c i a u m a 
i i i u l h e r pi ir i i e o s i n h a r o m a i s 

s e r v i ç o s p a r a f u s a d e u m c a s a l . 
T i n t a r á r u a I J r a u l i o G o m e s u . * - ' . 

a3 b m monUda." ofliei-
na st meeanieas, fundição 

do ferro e l>rous53 o carpintaria, do1* sr«. 
Kráhenbúlil Irmãos, em S. Carlos do 
Pinhaf. Para ver e tratar com os mes-
mos, lar tio da V*Htai;:"'o n. 

I ) t * m l ( * ( ) i i u i i ! i a s 
A l ^ i v i*:n ií» M i i ^ i i l h ã c s , íca-

ba de receber variado sortimeuto desde 
100 r^is para cima, á rua do tommcr-
cio r . tí7. 

do papel xadrez e 
de linho para «artas 

iMiii lt/«) foIliHH, a 1 $0(Kí réis e J *..lJ0 
réis na Urraria Alaqalhãn, rua do Com-
morcio n. V7. 

RLOOXS 
.t.. l m rr»iiiu 

V e r d a d e i r a 

A G U A 

M n e r a l d e 

BGPITÀL 
CRANDEGRILLE 
CELESTINS 

F o n t e s 

do Estado ; 
F r a n c e z \ 

«(•CONFIAM OAB FALSIFICAÇÕES 
p n o o u r r o s de nati raes 

E»tr«hldo« da» A«u» 

PASTILHAS VICHY-ETATj 
Paru facilitai dtgeilõts ifepiix á<n refeiçõft. 

C O M P R I M I D A S Y I C H Y - E T A T 
t*r» prrptrm m ãfJM étfriht* flMU 

Unenrau do F.-tijmsjrr». 

fto' 
1IB3ÍO. 

tr-.la . ti.,.-„ç*. rU 
y i .1 r rii bexiga. 

'.•" ' < • • CO«.mr«ic» nnm TirrefiMÇio de 
• » " tom b. • fretne* «. A r.n«o iU 
i f r . -a é o dono f)i:errr r e t i r a r a in .» a 
r.u»C(ia-

ía r» TM e t raur , • • Aveaid» Iniem-
» « » ». 22ü-A 

G R A N D E R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 
1 ' n r n i t i t h c » «lo l i ü l n i i ^ o , « i n r a n t c <• c o r r c i i t c m o / , t i o JhiiIio , s o n i 

v o i u l i i t t » t o d o ii . s ou {^Tí tn t lo . s h i o k <lo ouIçíhIu?? f i i i t i s p u r a l i t i m c u s , :»o-
n h o r i i s «• o r i a i i < , i í S c u n i ^ r i i m l o ro(luo<ílS<> t i o p n o o s . 

M i s : Rua 15 áe Novembro, 20 — 8A0 PAULO 
C O E L H O T D A . R O C H A < 5 c C . 

^oobre 600 nsetidas em Porlntal —centra o I f ü i i e o < ' o m i n e i i - i i i l f i o 
l / i h l M i a . 

r>obre l.WMl njertri;.» na IIrIííi—eoiitra n J í . n n - a C f i n i n i e i t i ; i l e U m -
l i a i M . 

Kobre 2.700 «jrsncia» na Ile^;>a<ili.t—eontrn ( i l u v l a ( ' . i l : i i i i ; n . i t c s s 
< OlllJ». 

Aiaira como sobre » 1'isn a, Inglaterra, Turquia, AlItmanU. Itu ria 1'rala. 
f lc„ ete. 

I^traa eníiegne!» iniinadialainentp. C o n t i i B i f i i r o n t c » ; alirem-as iles-li 
« 1 « " 0 «té SílKWOyioO di ré>. Iiiro», < " 0 ao «mio. « ' .>u i j» i ,s v e n i l u l » 
o i i o c p a p e l i n n e r i a e \ t i : i i i ^ v i i o , > e]o'iiiellifir pie j ! , , | u 

^ i r ™ 

C m i t a l . S.COO C«O#OO0 Caix» filTal e a T t . PÃÜÍÕ," 2?.Wrna Qu u i j ,J9 
Koveuitjro 27. 

O I R O " V E L H O 
Cinlc se cainpia o luellior »e p«ja é 

na lalirica ite joiac, rua l.ibaio Ilml.niS 
n. 1-A.-CASA HlLVÜIIíA 

Grande liquidação 
Teu.Io (!• proooier - tia!«n.,o, a A 

SA nt» GUKHHA reüolreu ii^tiiJar o 
«eu giantle aoititueotu fia 
raromli iH, m o d a s . 

AniiurlnltM e t u n f r c ç o c a 
Cliain*in*« a utianciio para • (raii lu 

aoráaieiitii d* t'ONl'1'CÇ iKi. -a«. f»l-
c l i f i a i l o n , e u l K i t w i o a . flsi-
n e l l n a e «i i i l j i urti o» | ropi para 
a estação. 

i'OU>SSAI «irtimento remlau <le 
tmlai ia atialifinilea. 

8 ' > K T T M K . N T < i « e m e g u a l e m aei laa , 
yaien, t»f i> pliaié, leni.ot, acin.i para 
hf•«#««. «euhoraa > ciitni.t» 

- E C Ç Ã O il». et ape i i» ^ a i a «enhori i i ' , 
üe up.a a , nltimaa nori l«'lsa e 'nnrir-
teila, itireetamente. 

• r n c i H A S E COKWV.M.Ü 
Caso. Guerra 

R i A m R K I T A . t l 
Xalepkoae, 8 3 3 Cais a f o s t a l . CT3 

( A >A r i l i:1ÍJ KM SA A TO •>' 

Café em pó a reis íi 
C A FIO A M K l « M C A N O 

K i i u « 5 c i e N o v e m b r o n . 
^ qiunío cu.>ti 
um.i eaixa »!«;• pu 
p.! i !PTaOM\-
TA, nu Livraria 
Mn^Aihfirs, rua 
do Corniucivio, 

CLIMCA DENTARIA 
O cintr^ifio 

ilentÍFta 
N A R C I S O 

( Í A I t O N K 
forBiuln p e l a 
KfíColii tMonto-
Itigica .lí st i ca-

pitai, «>ernta Inioa o» Irahnliios umn o 
mínimo ear» 'i e Irakailia pelo eyateiua 
N'°rte-Aiiieriiano. Ivxlracçrifa i!e ilenteb 
nem tlOi. (iaranto u» tnibnllioa u aereita 
priraineiitiis em prentav^a», 

O A C I N E T E 
Il i ia ilt' N. . lufln i i . 4:1 Nohruilo 

Esquina (tu Itmi Formosa 

Armação 
Vende-se uma rira armação de e:tne!* 

Ia. om íinm''® caculptura, estylo mo-
(Jerno, com vidro» tle !m,.*«0 por 0m.80, 

Acha-se á rua José IUnifácio i». 41. 
(Jualquec negerâo deve t»er tra'ado i es-

ta folha. 

Fesolaria de Piracicaba 
Unlco d»p-ai tar io no Cnt.i4o de S. P a u -

lo • S i o Ca J a u a l r o 

= J l . T o i x c i r a <l;t S i l v a — 
K m j o r i o Br i t f idr ivo Tcbla.i 

R. B . T o b i a s , 6 7 
E n o j a i , 9 - A 

T K i . i : r n o M : i - s . i -Ar i .o , ih 

F o o e i à 
Catalogo especial rom estampas o Ih-

ta tio preços de FOUOS e uiuito-s outros 
nrti<£< a fjuc mc eiieontiaiii na 
L o J p.da cmna 

I emette-se u quem o pedir. 
A . F . S A R A F A N A 

4 1 . U n a S . D t n l o S . 1 ' n n l o 

VIÃÊENS Ã' EUROPA 

ALBUVS r m l S S 2 " 
A l i r r iria Maftallmea acaba <!• tece 

bar m M i aortimento da albnaa 
rMa. A ' t a a tm faaaaiii a . K l . 

•achado, Barbosa k C. 
Sorlimento remplrto fie mala. <lf qnal-

qner f rrraio e tamanho. Oadei-
raa para viar»tn. flaccoa de lona, p r > 

irioa rara riagern de mar. 
I A L A H r A K A m m , I T C . 

n f i iOi SMB f # a v H f i t i i •meiâs p a r a ctmmm 
K m M r d t i y 5 S — f c M » 

L Y R A D O C A P A D O C I O 
Koviaiima eo l l e^ io ile nio^inb*». lundu», rei i ta t ima 

caneAea, ete., eaeriiitoa e mor >iiadna com todo o ra-
prietio « o r ' e i n pelo rapndoeio in.ór BirAIÍDO ,11'MOB 
tlin vol, repleto do urav::f;»« e vinheta*, 1$! 0<> réit. I"elo 
correio, 1 |>,'j(>0 téi». 

H l c a n l » . J i i n l o i - eafeixon n ^ t a i lepante lyra 
l i andc topia da niodiHhne, caiiv^ea, re.-it»ti>. .»; e t u l o 
fine ueite gen -D preara p«ra canta lore» e too«<lo»ei 
de violio : e^te», potj, devewi t'a*er ai-yríaíçãf» ila fl .yra 
d» Cipadocio* na 

K Bua do Comniercio n. V 
Mo tom riviáS ues(a cidade 

P a r a raoüas, c o s t a r n s J i e i l M ^ l f ! ! ? 
e r o u p a s b r a n c a s s ó n a ft«K<ffa£í 

2 v £ M K . J U L I A V E R T E O C H I A 

Rua s. João, 87 

ss An Boticão Uníverr^í 
C»1!» especial de artigos de tí»r,ns. «ruicn e cuielsn» fina 

Pnc.irrej;i-se dc 
nviar para o tate-

"rlor peto correio li-
vre de «arte um par 
de ocu o» ou peu-
re-nez de nicltel por 
6J00Ü 

Qti-m precisar, é somente mandar o iiumero 
do jr.io que ttsa, não saliendoo numero, é bastante 
dizer a quanto tempo faz tiso e que idarfe tem E' 
liom explicar se c a primeira vez que vai usar, para 
tio a execusão do 
pedido. 

Soríimento com-
pleto de Óculo» e 
jience-tiez finos, de 
metal inglez, ouro e 
tartaruga, a preçm 
moilicoi. » O 

Jant o loureiro 
R n a de S . B e n t o N. 1 6 - c a i x a úo C o r r U o . 71 

> S Ã O P A U L O 

Casa Beeílio W C^iii 

PIANOS l ios l i i c l l l t n p s f'iilirii'íiii1<«< a gu et o s 
s e m tompi '11 ' iK' i i i . Vcin!ii% :i v i s l á i> 
f u i j i r e s l a ç õ i - s . AIu^uin-•><• j i i r t i toi 
n o v o * . 

MUSICAS —O iiiMior c iiihín f i m p l o l o ôr-
liiiit-lilo tio Hi-ii-.il. 

C H I A F F A R E L L I te O . 
I l l l D E S . B K N T O . i O 

(ICiii l i - n i t e ã C.'iN»íi \ i i i e i i r . u i . i ) 

Elegancia, belleza e mocidade í 
O t t u - s e , p r i n c i p a l ! * t u e a f l o d e s e n t r , » ^ d o s O Ã B ^ L u O S 

T a n i r » ! I r n i e i i í t i eitiniul» .u- ciestuoen'. e . •« a q'i«,la .1 .:alvicia 
c dá-lhea extraonluiario biüho. 

Tira, rapidatnente, a^ ruspaif, quo «iio m 1a-n.1t de • -i 1.x u euibrm^ i i 
cinicnto praiuatoru. 

A l o i - i i i t n i i l l i - i i n i e i t ! » .levolvo noa - atie! t l.r.tru ».,sI 1 1 >•. TIS'-, ..: 
porqna iim * tintura 1 Mia ior primitiva, par.i cujo m u n l i < > MiASTI In 1. -i 
Mi.tanla r.ni nó frasco i inseriundo-pe com ncu umi peru , -e,fi-ii a p-1111.1 a 
nociva neeetwularlii de na pintar. 

J. MI Bi R11 a fahriianlcs, » TaTulFllt™"™'1 

if yt r r ) >1: J 1 f hr — * in í a r . t - f j ^ o í o i p h a ( in imar los , 

Gradue torreiaccao do eaíé 
a f i m 'i'sito 'í*íy x* 

S i l T V i M i Y W I W ? . d 

U No intuito , 1 . • • rnr %»tnpre par:"» inni ir 
p de-er.voiviii-ci l > * n mr»rrio •:o c.«l'é <»u-tre o rr..̂ il 1:» n. ft J lii ma cin MIri^a-sd 

da exj oi ta(,So • c pprji.-̂ r.oji p.icotcs lt- \ 
20 9 IV) !.«. ctc.. tia i r^ • 1.1.1 rr.lt a* onf 
os t'rcguez«*H j orltM** c«t ')ihcr d > s u t">tto o 
na j rc* dos mesmoi b n it ví > em 
fcaico.i o despachado livr* «'c toil;»H as d/d« 
jicaai at" o destino. 

A disposição dos ffesjuere^ se ac'iam sem. 
pr«* «^colliidns ijualid^dus de caft* e tarifa 
MO* piP'-ns ;t vig a d^ t*'1nS. 

B a l , a s a u c a r o í u t o é i i 

] { i ; a G i í i i o r ü l ( ' a r u c i r o , " J 4 ( a i i t i » ; i iíí<• A l t r e d n i ' I V l . 1 2 4 ) 
f ' U \ ' A 1, 4^0 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
LLNNGH & S A M P A I O 

< l ' " n i l i e n t e U o t i i a N e r i c H p u i t - . u i : i i i i i ) 
Pha . inac in allopatli». homceopattia • dos i i t e t í i c i S U B / IÇO 2ÍO-

(Tbl.XfO Pi-etluctas |»haruiac«aticos uacionaes • o t t i . tug t i roa . 
l u u i u . Eatari l i ta^õaa Apparallion c i rn rg icu i Proiuptidâo a j a • 
•cc rapa lo nes ti-alialhoa, caiupis diriffi^oa por um tios aocioa p h a r . u i -
caut coa. 

K I T A l > i : S . I 5 E X T O , 4 0 — S Ã O I ' A l ' 1 , 0 

Por 5$—100:000$000—Por 5$ 
Agencia Oeral das loterias da Capital Federal 

^ 38 — RUA DIREITA - 39 ̂  
Caaa f a a d a l a >n 1 8 8 1 pelos aaua aetnaai proprlatari» 

JUL10 ANTUNES OE ABRLÜ S COMP. 
f l l j i p i rasa que no sen varejo Ictu rrntli/lo <ir<iwb* })>fniit>*, l l l l i p i 
USlIUn como rs/ã seinjire )>roni),ta a nroftiJ-n U n l u A 

Amanhã 8 do c o r r e n t e de 1907 

P o r StOOO 

" á 

Contos 1 O O Pontos 
I m p s r t a a t a p i l a * P a r I 1 M O 

3 aoi-taioa 
Grande Loteria da Capital Federal para S. JOÃO 

' » r 

4 0 0 C 0 H T 0 S 
Em 3 sor ta ias 

1 . « o r t f i o 
t » M J . - i a n K t ; 

«a 11 ha raa 
£ s ~ a * *» JmZiõ 

100:000* 

M o i k i t i — 1 0 0 : 0 ( > ( 

á 1 hora : { . ' w i r h - i o — 2 0 0 : 0 0 0 » 
Eata loleró» jogl^ooui 110.00) bilhetes, distribuindo 1 1 , 4 6 4 p r ê m i o * 

on valor da 
O me.mo bilhete jogm noa 3 sorteio^ 
Os pedida* aetfto aatiafeito* eom a maxima pontualidade pelo* linto* UI p w u o K H S « u s i n i u , rom a niaxuna pontualidade pelo* aean 

P r r f * «i« w i h f l e i a t e l r * . HM^KM»; m r i a . .»*; Heel i i io^ . I f O O O , r n m 
i l r r l l * a o s 3 nnrtflni 

A preferencia para a compra de tiilhete» desta grande loteria dera aer dada 
por todo* oa raottroa, a esta antiga e a rr edi tais A<»E7I(1A d U t A L . 

Jnllo âatnots dc Abreu ( Ca 

r>\ 

Capital F e d e r a l 
E X T R A C C O E S ZDXJL j^Ò X 

Os m a i s " i m p o r t a n t e s p r ê m i o s MAIX V \>;tajoson 1>I,\-S<»̂  
T T V f í < i a » di i tr lbt lsm lsi-j.-is beisScios n s i t s E 3 T & 0 3 i D ; T " 1 Ç O ' ; 

u o B B A S l t . confoi-iiis ar» a W. XIV rte HD d» Os-isiubi-i « « <x 
vlr tad* do contrato l tvr .ilo .m .17 d* J .nsif-o ils 1903 na J i r - . : ;> GO .f-
TENCIOBO do TKJIbOiHO F £ : ! E R A i , • cjiu suai o ; . i- .uj5oi . : ic i i ü . . t l p*lo OOTEKÜO FEDBHAZ*. 
í i ü j p f j » qiut lí 'lli Ili-Iiosllo 11(1 T I I I ISOSI IO n - : i ) K J 5 \ l , tlf r,ttll:i)l);)i4 
UnluHO « * a pura a vari i i i l in «!»» s e u s pri-initi> w * » j 

- A . I M l J % . 3 N T Z - I J k 

P o r a t o o o 

Í O O - C O N T O S - i 0 0 
l*«»|- I H i u m i l ' i > r * - , S ' n t i i 

O K A M t K K< Ü L O H S 1 I , 1*1. \ M l I* \ I I \ S . J 0 \ 0 

4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 0 — l ' - " 1 

O» bilhetes di eta, acreditada» e iiupirta-jisf loterii •< .«•'m-n s- i Teu U e a 
tcdaia* localidades \ 

fia peatdos éo inUrio» »er.-o #eiuetti l j s c un tihla a pontiuIil.i l> « da-i» 
l — l a j taa cotainissã» «o» sr». acintes. r 

Agente» </rrnr*i imitm reprrvnt-intr <(>M1'.\MII\ 1)1. /.''• 
TEMAS NÁCIOSAHS /><> HHAsU, .VO tlSTAIt» />/. > PAULO 

Ruben Guimarães & C . 
R u 1 5 l e M o v e m b i o n. 6 - B — C a i x a n. 6 1 7 - V . P a u l o 

MALEITAS? I)c»a[ p.irei em com a* primeira. | .<e. »«*tra»r« 
dinarius pil il»» .ie . A l s | , , ; r SOLRINIKJ 

E ' tal o eHeito f mau- • e infaiiivel das pílulas de intermi-^mm a A â M JK lebres pjlus r«... iniermi 

O A J P f i R A M A 
meçto da tnaier conanmo e preferidu pe . . . .- deste un i r . " V - o- _ 

KE8TE htalAbO: . . . . t „ > 

I m w l É C . — f . l a r de A l m & J z J í J m m & ^ 
aa da ar ai» S B O « â a U « ^ B t » l 
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Grande Laboratório e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

PWCAMEmS BMWEOFiTBICíS QUE CORAM: 
Al JIK1MNA ; Cura n ponorrhéa clironica e reemite e sua* consequencla». 
t Alll I FIXA : Crin lothos, Ironcliltee, elorcn no imito, c»ntu« e Indoe. 
CAMIl L'S CAKUOS: Cura raoleetiaa do coraçio c hemorrhoides fluente* 
t.VI bl SI HHABIMENPK; 1'acjllta a dentiçfio o tonifica as crianças. 
F1J CM S A : Cura a febre Intermiltente (aer.fles ou maleitas\ 
IiOSAl.lNA : (.'ura e previne a tosar coqueluche. 
COM 01.AK1NA : Cura n tuberculoae pulmonar, em primeiro e negando gr&o». 
EANAGRYri : iilorta a itt/ncina e cura conatipaçío coiii íobre, toaso e dorea n i 

COIJ.r. < 
CA MCA AMERICANA: KoRUlarlsa aa evacuações u combate os incommodos cm 

roíiariitirucia d* purgantes. 
SANA SVl l l i U S : Curr. eyphilia. lyuipbatisuio, rheumatiauio aypbilIHco e molej-

tius da pclle e coiro cnbelludo. 
r s s i NCIA BENKDICT1NA : Cura dores de dentea e ouvidos em !> mmutoa. 
« C A K T I N A - ' h u k o rcconitituiule: Cura neuruathenia, anemia, rachitiamo, dyapí-

paia e todos oa incomniodoR do apparelho digestivo. 
fcANAfe'1 H1IA : Cura a asthina hercditaria o adquirida com dygpnéa ou falta de ar. 
V1TA1JM M: Restabelece a potência viril aos dois sexos. 
fANAJn.oRKS: Cura a lencorrhéa (floree branca»), citracterisadaa por um corri-

mento da vafina. , 
a.OI.ORll"ORA: Auxilia o parto, combato «a colicaB uterinas e mais aymptoma» d.» 

iiarturientea. 
UAI.F AMO HE ARNICA: Cura polpes, contunOes, frieiras e unhas encravada*. 
OI.KO DE EIOABO RE 11AOALHAU—Tonicn ytparaior : contra anemia, falta da 

r«t)£ue e deeappetite, pullidez, maRrc/.a, racliitiamo e fraqueza oriíaniea 

C i c d i e a i n e n t o a acima afto aconaelhefloa peloa medicoa hemoeapetkae. ecom-
r a a h s d o s do modo de »e uaacem e levam • noa»» more» rec ia tads : 

I M A n j o COBOAHEO UMA AOUÍA. Cuidado o a u «a imit»;8ea 
D m i i t - í e Ít i i i t Mif i r ln m o M i l í n i l k u n u i f t i i « Mm, pilvhs 

TABZiZTTXS e O L O I O I O I . WBBÇOB B A M á T I l l 

a» i i i •WSTIUI* 

ALLII M SATIU H 
Kapeoitico para abortir o 

ciliar ti Injlwiizit, Coi.qtipi-
fifa, Totem, Coqiielwhc, /•' 
Ore. e todus as moléstias pro-
veniente» de resfriamento. O 
legitimo AI.I.IUM leva n mar-
ca acima c vende-se nas dro-
garias e pliarmaciaa o em 
casa doa fabricantes 

Almeida Cardusí & C. 
UUA 

Marechal Flor iano F t i x o t i 
S-JA. 

Rio du Jaueiro 

5-A — Ilua Marechal Fleriano Peixoto — 5-A — (Próxima ao larga {3 Santa l a 
ALMEIDA CARDOSO A COMP. 

A v e n d a u a e p r l n o t p n p n d r o g a r t a » m p h » r i 

A Alfaiataria Allemâ - DE EWALD THAPP 
UVA SASTA EPHWKXIA N.IO 

TIÍM O 1>KA/I:lt Dl. CHAMAR A ATTKXÇÃO SOpKK O 
= = A p p a r e l h o p a W a r e p r o d u e ç f l o <1<» f < » r p « i = = 

QUE ACABA O S B E C E B E B BA XVMOTA 
Este apparelho, o primeiro e até hoje o u n i o n ) Rrauil, é destidado para 

tirar modelos do corro, «tlm de fiUo sim p r o v . i H 1>0MM|1I11 u c r f c i t i i N 
h«.-ii> a N K Í K l i * n c l i i 1I1M mi-m. I r c a u c / c s , recebendo aesiui a» euas en-
commcndas perfeitas e bem acabadas. 
T c 111 sp i i i i t r c g i -unde s l o c k ilt> f a z e n d a s i i i g l c z a s , ulleniHR e f r a n -

f o z a s . | i t i ra t o r n o s « • « i n p l f t o s , c a l v a s , c o l l c t c s , e t c . 

G R A N D E F A B R I C A 
O E 

Bicydstas e Motseydetas 

m o i n a d n Ca PITA f, e do INTERIOR I O íSjTAIK) DF. S. 1'AUI.O 

I m p o r t a r ã o « l i r ec t a i la K u r o p a e A m e r i c a d o X o i t c -
t ' o i n p l c t o x o r t i m e n t o e a c c f s s o r i o s p a r a l»i< v t ; k ' t a s t- 1110-
liirvclftiis = C o b c r t õ e s DiiNLOiMiiniia.iN e continental 

Fi i / .o in-se ( ' ( i ncor t f i s i r a r a n t i d o s . N i c ^ . e l a t t i r a c o s m a l * 
O 

t c a Ibf ro . 

Kt ' |»rcsentai i tes g e r e e s (lc 11AKK e 1 ' A S C A U T , de P a r i / 

POLETTI CALOI & Cn  

M A BARÃO DE 1TAPETININGA N. 11 

Liquidação de musicas 
Colossal slock de polkae, valaps. maznrkuv, >chotli<Chs, marchaa, tangos, lun-

diis, cavolae, sonatn», cani;onela9 irancezns, italianas, espanholas e nacionaes, etc. 
chi liquidação com 41101» i l c n l i i i t i m c n t o «obre ui preço* corrente», ha-
vendo peças 1I1 gite O o o i-̂ ím p u i - i i c i n i u . Knla ven Ia assim reduzida será aó, 
jn>i- «i i i i i isei- t l iuM e lerminará 110 dia 7 de .lunlio pioaimo. "» pedidos ilo 
interior devem ser ncompanliatloa das reepectiva» importâncias o clr.rameate di-
ri|;i«!os á 

CASA BEETHOVEN 
C H I A F F A R E L I j I Ó c C O M P . 

K u a d e M. I W 1 1 I 0 , S O 
F a r n os asuhorea profeeaovea reservamos eipeciase [conceisõts 

Nc.st t i c a s i t e x s t v u m a c x j x i s i ^ ã o j i c r m a i i c n t c <l<! ima-
nos d o s n i e l l i o r c í s l a b r i c a n k ' » a p r e g o s q u e n f l o a d m i t t e i n 
c o n c o r r ê n c i a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s . 

A l u g a m - a e p i a n o » n o v o s 

Marmoraria Tavolaro 
K x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t m m i l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

I V l . T A V O L A R O , i m u o r t a d o r 

'VENDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
dia de San ta Ephigenia n. 6 9 -8 . Pau lo 

* vS® c P 

# t f 

- . o 
cr 

LONA AMERICANA 
S SUPERIOR ^ 

Os -nnicos le-
gitilBO.i 

INGLEZES 

T i n t a j j r e p a r a d a 

p a r a e n c e r a d o s 

. V S O H s T - A . % 
Casa Nathan 

^ R U A S. BENTO 
Caixa K S. PAULO 

• CA^A 1 INI' .M'A LAl^IMij^ 

. M O l I d . N l í O t J G E 
Largo do Faysanâd 

Lln) iesri IAMHOAI klOKElU 

Uutuít item" de i'Ameri</iie du tiHtl 

HOJE- V ^ ^ - H O J E 
I r . t m ü o s o f e s t i v a l a r t i s l i e o tie 

l . i t Mel I a T i t c o i n l » 
e teu ravaüo 

•nccai«o do Snceaaao 

T R I O - L O U B E 
ryelisfiis comicoi nrrolal i .os 

C L ! v i ; WATTS 
cantor ba i ía r lao inylea 

L A S 5 V I O L E T A S 
bailarinas acrobatiraa 

O e o l l e í e H a a y 

LL8 B08ER Ml S 
E T C . BTO. 

A r r ^ v ^ r m ^ M A 
n « « i a > e . • % f a a k * 

CASA l-I.NOADA l:M 1891 

P O L Y T H E A M A 
EHrmSA J. CATF.YSSON 

i 0 i t i i f i i i i i $ i i m j 
A l f a i a t a r i a d o P o v o 

RUA DE S. BENTO, 24--S. PAEO 
O H e r e e e a o p o v o , c o m o l i t | t t i d i u ; à o , m n t e r n o d e e a -

s i m i r a p e l o f i g u r i n o p o r : { f » $ 0 0 0 a t é 7 . r ) $ 0 0 0 . 

F J i O N T Ã O B O A - V I S T A 

ü." TKMI ttHAliA J)E Jtior 
G i a n Comi.agi.ia I t a l i a n a di op«re-co-

uiclio cp t i e t t e e íeerie d i re t ta 
í a L T T O R I VZTA1E 

HOJE HOJE 
• e z t a - f t i r a , 7 de J a a h o de 1007 

J-ESTA ARTIUTICA em honra e bene-
ficio da apreciada actru CQntora 
Z f i n a L a l i o z 

Primciia representação da gracir.ea 
opereia fantastien em 3 aclos de K 
Cliivot e A. Vanloo 

A R I E L L A 
Musica do maestro A. BANKS 

Representada em Pari» no «Tlieatro 
d<e Varieléa» com um grande «xito. 
Catar ina, 0 . M O B O S I B I 

T a » OI et, C. B B A T I V A 
A ben«Heia<la f*rA a protogonieta 

Mnettro director da orrheetra 
Sr. KRNKSTO I.AHOZ 

Oe bilhelee acham-se á venda na Clia-
rntaria Sportaman, pra^a Antônio Prado 
D. 13. 

a r - M a n a o - B á i i n i 
O» bilhetes jA M acham á venda. 

H O J E 
H c x t a . U - l i n , 7 cie J i t n l i » 

A's 2 lioinu mn ponto 

MATDtfE Na p 
eini— 1 

i • epera 4* f « e 

Se dia e de noite 
S P O R T d a P É L A 

0 m a » a l t r a h e n t e d o s s p o r t s 

Quadro it pelotaris mil ix-
pressamentejfa Europa 

O m m e l h o r s a 

AÉlas de BRASIL 
Ptaltt t i m p l M ^ ^ ^ 
^ ^ Poaltt duplas 

u m i i m x c i 
j u y » M t m . . . 

CASA B O A 
Vende ss uma r.cibada coib capricho, 

com 12 coniniodo», com luz diricta, 1 
janellas e portão de ferro, com 11 m e 
trus do frenle, cm 1 ' n t . v l o m o d e r » 
l i o «• p o n t o d e i > i - i m e i r l s i M l -
IIIÍJ. o com 5 Unhas rle hondre A por-
ta, na rua do Aronche n. !>, perto fiü 
nietroe do ranto mais alto da rua Auro-
ra, o entre as iinportmiti-s praças da líe-
pnblica e do Arouche. llouiloe soalhoa 
estreitos, cm .'I «ore», embuti loa e tnca-
veirados, 'le ina<te ras beni s m css, cs< o-
Ihidaa o com draenho^ A faniaaia ; pa-
peis de coiro doirado a fo^o, nas salue 
de visita e de jantar, com haquetaa de 
oiro cm velludo. etc.-, e nos dormitórios 
papei» francez<a. Encanamentos de yã'. 
a ferro aalvaniaado, e do telhado a co-
bre de 14, telhas maraelhe»as e jardim 
cimentado, face de sol em todos os dor-
mitórios, boa T»inhançn noa lados e 
fnndo» (eó famílias); pia decorada e ba-
nheiro aloiçado a mais duas pias de 
mármore na cozinha e copa, coui ai om-
panharnentoenickeladc.s,e inaiadois com-
modoa com porte • janellas no por&o: 
escada de maimore, Instrca e srandellaa 
ervataes, ri.lr js da frente em lindoa de-
eenho» AKTK-SOVA, duplos e oaydaJe». 

Trata-se * roa Aurora n. 129. 

Café Cravinhoü 
I t kilos, de l .a por . . . 
30 idetn, idem . . . . . 
15 kiloe, 
M " 

w u n o a i o 

7*50(1 
ltiOOU 
M000 

17(000 

Grande officina de costuras e cnfecções ã i 
1'RKÇOS KAZOAVICIS £ 

Vestidos para senhoras e meninas f i e — • | 
A C C K I T A - S E oiicomiiieiidu pnru QiiMlquer togar do interior a 

APURADO GOSTO e F.LI^GANCIA • 

HENRIQUE BAMBERG-RÜA S. BENTO, 68 * 
W. P A U L O ' £ 

GRANDE OFFICINA 
I >E 

P I A N O S 
Kxecuta-se qualquer trabalho em pia-

nos c liarinoniumi. 
Todo» os trobathos aão feitos com ma-

chimis modernas. 
M a t e r i a l de | i r in ie i ra o r d e m 

Ciarente-ac qualquer serviço, eepeciali-
dade em AKINAÇOKS 

ATTEBÇAO A T T M Ç Í O 
(Je preços da CASA NAKIJ1CL.LI u m -

pre mio mais baratos que do qualquer 
outra casa. 

C A S A H A R D E L L I 
Riia Direita, 41-Telephone, 566 

LEIAM TODOS 
Q U E S O F F R E M ' 

DE BRONCHITES, CATARRHOS 
t ANTIGAS 

CO NSTIP AÇÕES DESCUIDADAS 
l'ma constipaçilo descuidaria nu 

mal tratada acaba quasi sempre 
por degenerar em broncliito, 
quando não en transforma cm lifica 
pulmon&r. á« vezes os accessos de 
to"so são tão fortes c. tãu freqüentes 
que ai ala toda a constituição do 
indivíduo i torna-s« Impossível 
conciliar o somno, o pulso eeta fe-
bril ; a menor Impressão de frio 
duplica os soffrlmentos Muilas 
vcr.es, formam-se tuborculo? que, 
niulilplicando-se,obstruem os pul-
mões; se checam •* suppurar. tor-
ram-se o feiro da desorganisarão 
das celliilas do pulmão e abi occa-
sionam grandes perdas de substan-
cia." que designam sob o notu de 
cavernas O doente sente uma lan-
guldez sem soflrer, e uma melan-
rholia continua. Seus escarros a 
principio brancos, espumosos e 
narur.idos, vão tomando de mais 
a mais um colorido de mau agouro 
e, no ultimo período, elles são de 
um cinzento esverdeado. A exis-
tência d'esse ser não é mais do 
que uma l-ntu agonia e elle fallece 
com todos os seus sentidos. 

Nunca é de mais o cuidado que 
se tem com uma constipação que 
não fica logo curada e mais ainda 
com um começo de broncliite. fi' 
preciso cortar a doenç • antes que 
cila degenere cm alíecção mais 
grave, e o que lia du mais certo e 
cortal-a logo no começo. 

MICROBIOS da tltica 
drtruiilefl pelo AkatrSo Guyct. -

1'rna colher, de ehá, de Alcatrãn 
fíuyot misturado com cada copo 
d'<igua ou d ' qualquer liquido que 
se costima tomar as refeições, 
liasla as mui» das vezes para curar 
cm pouco ti mpo a mais |>crtiiiai 
constipação e a mais inveterada 
bronculto. Pode-te at<S conseguir 
cortar e euror a Uslca já bem de-
claradu. N este caso, o Alcatrãu faz 
parar u decomposição dos tuber-
culos do pulmão matando os 
microbios ruins, causa d'esta de-
composição. — li' simples e verí-
dico. 

Se quizerem lhes vender tal ou 
qual p- odurto em Ingar do verda-
deiro Aleatrão (iuyot, não r e a -
p r e m . é p o r • a r r » . Para se 
ficar curado das bronchites, dos 
eatarrhos, das antigas constipações 
desprezadas e a fartmri da asttimu 
e da tMca, é absolutamente ne-
cessário especificar bem nas phar-
m a cias que é o v r r d a i l e l r n 
* li . l t r ão «!•' «iuyot que se 
quer. Klle 6 feito com Aleatrão 
tl'una |»lnlx'lrw naarlilaaap 
e s p e c i a l que cresce na Noruega 
e preparado pelojiroprio síir fiujot, 
o irivemor do Alcatrãu solúvel, eis 
porq ie e.sie airairão é muiio mais 
cflicj/ que todo" os outros produc-
tos unalogo". 1'ar.i eVitar qualquer 
engano • \aminem bem o l-ttreiro ; 
o do verdadeiro Alcairãu de (iuynt 
tem o nome de (iuyot impresso 
com grandes lettras e a a-signatura 
dVlle imnressa com ires crtres: 
rv.ra, i rrile c vermelha em atiaves-
euno. assim como •> endereço: Mai-
mn Frete. 19, rtie Jucob, h'uis. 

(>, t iaumento veui a custar I O O 
r e l a p o r d i a — e cura. 3 

r (mira.y jirçn- priiilt(fiadas parti 
«'tviru tn/ierii.ei nu iaj'-. 

M a c h i n a s c o n t i n u a d a s 
M a c l i i n a s a v u l s a s 

írnmle re«lu< ção de preços 
COÁ I AMIIV Ml.i llAStLA ]• IMPOR I ADO-

k \ ni; s. pai i.o 
H u m n «le X o v e m b r o , ,{f» 

SC22I 

H. BARREIROS k O^IF 
s n o i a a e l o t e r i a ; 

O i - u i x l e e e x t i i i m d i n u r i i i 

L O T E R I A IDE1 S A O J C A . Q í] 
~ o $ 

A e x f r n l i i r - H e em . '2 e 3 1 d e . fnn lm 
Bilhste inteiro, lOfOOO B i l h e t » i u t . n > l o joco 

í. P a u l o 
4 O C O 

K m U d o e o r r e i i t e e e m 3 8 d o e o i r e n t e 
Bilhete inteiro, BBOOO E a t a lo te r ia j o ^ a apen as iom l l l r o i 

A ' v e n d a t o d a s a« L o t e r i a s d a CAPITAL í y 

do ESTADO. 
A i t e i i d e - s e e o m i i r g e n c i u a o s p e d i t l o s d o i n l e ! 

4 0 - A * R u a D i r e i t a — -11 \ 

OS W A R R AF T S 
1* A l t \ 

A r r o z e ali^odao 
A C ' o i i t p s i n l i i s i < ' e n t r a i <te A r n i u a r n a « i c n i e - , 

receber ein deposito esses generas. o» t i tu l j s dcas.is i.ieic I , 
d '8e0 , ,Uve i , e ,nS-Pa 'ARMAZENAGEM POR MEZ , 

I L C O D i O , 3 ARROZ, 100 réis por sscca ' K!'|| 
S u p e r i n t o n d e n o l a 

RIJA D E S. B E \ T » , 43, suIjpk f V 

OTTO SCHLOENBAC H 
M a c h i n a s p ^ r a c á l c u l o s 

* t 

' r e l e y r a s i n n a r c e e l i i d o p e l o r e p r e s i - n U M U i - u » • . 

«Tro scm,( EMiAcii, s. Pa..io: 
" 0 governo espanhol acaba de encammenriar í 

nas para as suas repartições." 
PEÇAM OS PROSPECTOS E PREÇOS! 
i k V i â O S I M A R Í T I M O i 

Hamfaürg-Sudamerikanisch 
Oafflpfscfiifffaliris-í«s%" Via C!l 

i t i : i / ; i iANO 
TtTTMAN 
it A[IIA 

vafohe» A u m a 

O esplendido |)a.|uctu alIennVj 

UtJ- 6—»V 
10—í -u 

Capitão AI. WIL.STKIIMANN 
fahirll de Santos no d i í I:i do Junho, par i 

I l i o , liiiliiii , IJnIioü, L e i x õ e H n l í u i i i l i i i r ^ t i 
Preço das pasnaqeun paru Lisboa, rs. Hl.'i$OÚO, inelairnUt iiti^. 

Todos ot paquete» deju companhia j l j p r iv i jn cona oi rnjn m o i e n u m-
tos r oHoecriu, portanto ° miior conforta aoi sri pmii j- i r j r , uat» J : t 
du terceira chuta A bordo ds loctoj oj pajusísi hi rm Iícj j crsi ti, aulu . 
ubeiro portu^uez c, até Portû Al, p&ssageni tolü cía>í;> iiiclus a ttah í < 

Par» irutar coin o^ .igentei 
E L JOHN8TON & O . L I M I T A I 

Kuíi J i w e i J u i i i l i i e i o 11. jt a 

1 

Xorddeutschor 
Lloyd Bremoii 

• 
^ahidoa j ara a liaropii: t ' r c l c h l , 

O rápido puiinet» aileiuãj 
em Jo Junl. 

W U E Z B U R 6 
ZUamtnado • l u eleetr isa C s i u i , u ] . l u . < H. II 

r-aliirá de Saatoi c.n 12 do corrcnt?, para 
Kio de J a n e i r o , Leixõe*, i t o t t e r c a m , 

A i i l u e r p i i t e H r o t i t j . i 
l-.sto paqneto tem boan e a j m.iis inoJornaj accouimjda<;0oj p.u 

Je todas as classes. 
Todi;s os pa.|iietee desta Companhia t ím majico a b j r l n , com.) t i . 

ainheiro e crcadoi portuífuezei. As passagens 1LJ teivoir.i t l . m i iu . 
de mesa. 

P r e ç o t luM | > . i x w i | > c n s i 
Em camarote para Rotterdam, Antuérpia e llrouieu, marcos .'iiil». 
Km camarote, para o Kio de Janeiro, rs. 4<)$0:yh, em terceira .•'.«». 
Km terceira clasi •, para LeixõOJ, incluindo o importo >1 > |:overr>o. n 
Km terceira classe, para Itotterdam, Antuérpia e Brurnen, l.lis. t ' )U , 

tie imposti. 
1'ara fretes e mais informações com os agentes : 

Z E 3 R R E N J X T B R , B Ü L O W & 
Kuíi S u í n o A i i t o i i i o n s . e ;}»» S u i i t o s 

Km S . 1 ' a n l o : r u a d e M. Be i t t . ) 11. I 
Br." 

mSmi N a ! h d a : i para a ü iirojHt e L a Pia^a das Com»a«!nas 
<9- r - N A V . G K N K H A L K " I T A I I \ \ A Bocietá Hinni t s U A L i a ^ . V K o r i o * B a b a t t . u o 

L A V E L O C E "u^Vvl Xt» 

I T A L I A " Sociedade tie Xave^ieâo a N 
Par t i da ü t » Hb 8»nto» m r » Bnenoe A r . » pa ra o Rio, Çailla. Barcelona, B s n o r a . Napoiei 

PuiiidudeSanloê VAft/HK.S 
8 > 

12 > 
!5 > 
1B • 
l í • 
'/K . 

í '.-5 . 
1 10 J - lho 

li » 
i 9

 ' 

L - ' 

S n v o l a 
H i e n a 
1 ' 1111)1-1:1 
Iy<>llll>:il<lll> 
1 ' O H c a n u 
I l i - n M l l e 
1 l o l o | ( i i i i 
l t o l o | [ m i 
A r u - e i i t i r m 
K i n d c ^ n a 
K q v c i i a 

I tJIHIHil Iflftllll B 

t'av. Lavnri lio 
Cav. Uhieoili 
fav. Ilarahino 
Cav. Ar»n_'t> 
Cav. Consi^liere 
f av . Olivi ri 
Ca -, K l.oiattll i 
t'nT. r. lo»atelli 
C v. Mo ta 
Cnv. de Baròicri 
Cur. de Itaibi li 

1 HMfAMIlAS 

l . a V v l u c c 
I t a l i u 
T S s t v . C i e » . I t . 
• > n v . O r n , I t . 
I t u l i i i 
l^j» V e l o c e 
I t U Ü i l 
f t s i l i s ? 
I^ í i V e l « » e 
N t i v . ( l e n . I t . 
I t t i l i ü 

Kio,Tcnerlf., liareiI., I . e : u \ a - S»., 
* lenova e Naj oi, a 
Koei.os.Airi h 
Kio, Itarcelona, «ienoT.i o Naj.w 
G'-uova e Nápoles 
Kio Tenerifle, Kãrcelona e Nap 
I ner crs Ayrcs 
Tcncrif-, Oen e Napw>« 
Kio, Tenerife, t ianova e . A-oV 
Itertova e 
I t r , Ornova e Nápoles 

p a s ç a í . n » de primeira. ãê^ããXã e tercei ra elães 
KAV1NNA e TOSCASA, clame J24í—»,» c K » e . 

fr. êoo c '00 (or logar, c n a s o imposto federal FIK-
NA e I;Ol.tX,\A, 3.» classe, U 7 Í - 1 . » elaeae, frs. 7o> 
camarote, fr. S o e <&n,ar> te de hixn, fr. rim. AltoKM-
T1NA, SAKUMíNA, HAVOIA e I.OMBARDI 3.' c a s-, 
I80S, aWm i'o im| o» o fmlrral—pelo preço doe ennnro-
tee òist n to* 1.» e !>.« rl aecs rtertos \àp.rcs, tr ta-se 
com a agencia. Para Kneno» Atree, a*cla ;ee , fr». 75, 2 a 

!5o e I.» ion, mais o imposto fe>lersl. IDA e \ m 
com abatimento ,ie lo " „ sobre as p u n a m de 1 ' 1.. 
e 2o ° s dire ns le 1'. e 2.-. KIL1IETK DK 1 HAU ti-
da Kalia prra o porto de Santos a «Naeiira<i»ne <>»r, 
le Italiar..i< e a «La Veloce» 178 frs. e a «Itnia 1 í Al. 
• iev , c. rice lein-se hil .ele» de chamada .le Paleuuo 
AIra,:ni a 1C3 frs.; ii» C.atanin a 19'.; ia t :»Klia,i » 2. 
da l .v.rno a I8.<; ile Alesaaa.iria do K-.vp-o a 24S, de 
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A attcii 
• J c todo] 
volta-se 
quiçii, atisl 
sc rcnlisal 

No anti| 
pagaitüa 
7." district 
do lauto 
Sallcs, Ce 
dc Cait)) 
Utos clictc 
sc conscrv| 
político. 

Dos i imj 
caractcris. 
Republicai 
ram dc t< 
o dc hoje, 
o qual coií 
não só pcll 
ca do passa] 
Hncncia qu 
dada a acu 
do DlOlDCItl 

Rcfcriiidi 
corda o !<>d 
paladinos 
o reginten j 
escripta c t 

combate ao 
c aos seus 
vcrsOes, fu^ 
do a prov 
porvir c t.u 
po, dcslunl 
cantando, 
nas c com 
lantes das 
lamentos j; 

Hoje, Ca 
pinas que 
província c | 
da propagas 
viver;í alguq 
sentindo-se 
pos, e\nlt . trJ 
seu seio os I 
iientes, que 
ijeariva teu 
uma mesa,* 
general da 
todos clles 
la realisaçãol 
ecto da s u j l 
forços e do 

lintretautd 
ao verem-se 
tempos de 
saudosos as 
ticas, nas qu 
seus actos, s i 
nos, ao cont{ 
litica do Ksti 
franger-sc-lhd 
do cspcctacul 
seus olhos, hl 
çador ainanlt 

S í o PauloJ 
rou a Keptib 
bateu cm hn 
cessantes, qtil 
guns dos m J 
dos seus lilh< 
criticios, que 
Brasil a luz 
tuições, — Sâo l 
sii;2o que lha 
respeitos, dc 
política da 

Pelo seu 
financeiro e ^ 
pelo grande 
novo regime 
existia em t $1 
a influencia 
direcaio do 
dos tres presii 
pos Sallcs c 
nos governos 
riano, n< s qui 
sentantes paul 
a sua cypcricí 
mo para a o r | 
públicos. 

l 'oi S j o i>aj 
nou, até hem 
nario político 
dc dar ao paia 
do, os -.cus hc 
no concerto dd 
intervenção 4 ̂  
s jo da tdea dc 
sua prepondera 
liticas, 4 stia 
na tutidaçlo d^ 
grande valor 
a destacar-->e 
Uuiâo. 

Entretanto . 
vel e justificai! 
Paulo relegado 
graças aos capf 
que nos Icz 
política, enij la 

A presidcncî  
a um mineiro : , 
tido federal, qu 
rio-grandense 
Conseguiu sequ 
Bistro, a presi 
Camaras icg 
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